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L O S I ? 0 M B R A Í ¿ 1 1 Í J Í ? T 0 S 
A 1 J L I T A R S S 

Ha llegado á Ssn S:-bastián el mioiatro 
fie la Guerra, sraieral WejUr, q i l sn des-
p t ó s de habar ce'obraio varias CJnfaaaa • 
cias con 5. M. al II37 A foaso X H I , ha 
obtenido la firma da nombramientos 
mi'.itarea de qie hab é en telegrama an
terior, entre -os :aa ea figura el del ge
neral Bortón Castellvi para gobarnador 
m taf de Barcelona. 

E L C O N G R E S O C A T O L I O O 

La neta seliente do la ú'tima Gesión 
del Consrea;) católico qne se está cele
brando en S->r.liago de Q-i ioia, ha sido la 
tfi maoiói hecha cor un catedrático da la 
Universidad de Gránala, da qaa los con
gresos anteriores no habían dalo n ingún 
resultado. 

Dicho orador terminó t x ñ t a n d o al Con
greso á que acuerde algo práctico á fa
vor de la Ij iesia. 

u m i y i D I I 
E s p e r a b a el E j e c n t i v o que la toa 

y o r í a rtel Senado, d ir ig ida por n ú e s 
tro rejip^table amigo el S r . SAD-
gul y, h a i í a a l fio t i i on far el e m -
pré t i t i to ( e cuatro mi l lones que h a 
proyec tado el S r . T V r r y para pro
teger lo f r g r i c a l t u r » . 

Y , efectiviMuente, el S r . S a n g n i l y 
prepuso , en la BCS'ÓÜ publ i ca que 
a y e r c e l e b r ó el S e n a d o , la c o n t r a 
t a c i ó n de un e m p r é s t i t o ot* i re in ta 
y c inco mil lones y la de otro de 
coatro , con l a c o n d i c i ó n precisa da 
que este h a de coctrateree s i m u l t í i -
m p m e n t e con » q ü e l . 

D e í aperar es, sin embargo , dado 
e l sentido g u b e r n a m e n t a l del s e ñ o r 
S a n g u i l y , que eso de l a s imul tane i 
dad se h a y a puesto en su m o c i ó n 
p a r a oo a a r m a r desde un principio 
á los intraris igentes de amha> c á 
m a r a s y con el p r o p ó s i t o de reti 
rar lo (ie la m i s m a en l a p r i m e r a 
oporrnn idad que daraute la d i sca 
s i ó n se presente. 

Y en ese caso q u e d a r á n a p r o b a 
dos los dos e m p i é s t i t o s : el de loa 
t re in ta y cinco mi l lones pa r a pa 
g a r al e j é r c i t o y el de cuatro pora 
a u x i l i a r á la agt. c u l t n r a . 

Y el E j e c u t i v o , cumpl i endo con 
t u deber, t r a t a r á de hacer los do^; 
pero no p o d r á hacer m á s que une: 
el p e q u e ñ o , p o r q n e e l grande , y a lo 
hemos dicho ayer , hoy por hoy no 
es ;}>ás qne u u a Wn* ó a e n g a ñ o s a . 

O p i n i ó n de que iMiubiéo part ic i 
p a nuestro colega E l / « í s , paes en 
un a r t í c u l o t i tulado E l E m p r é i ' A t o , 
dice hoy entre ot as cosas no m e 
nos ¿ t i n a d a ? , l o q e sigue: 

F r f m n l p s d » la ley. »*¡ E jecn t ivo t ra 
tarft de c a m p l i i 1», pidiendo el dinero; 
pero ¿b&bra qu i én ¡o dé? Esto es lo 
qae no se quiere i u q a i r i r ; y sin embar
go, es lo mfts esencial é i n t e r e a » n t e , 
porque á nadie pnede ni debe o o a l t í r 
sele qne lo pr imero ooe e z i ^ i r á u loe 
capitai iotas es la g a r a n t í a del te inte 
gro. Q a e r r á n aaber con q c é recursos 
oaeote. Cuba para p&g«r, q u é reatas 
e e r á n afeotadse á la 8m r>r t izsc ióa y H 
jet» r é s , y es veroa ími l que no se le» 
podra dfar reHpuestn eatie-fiotoria, por 
que IOH presnunestoM geoera es (\*\ 

Estado no e s t á n hechos, y s in la OOE-
p&rac ióa de los ingresos oon los egre
sos no se paode saber si h a b r á tvpera ' 
bit s o ñ e i e n t e para aquellas atenciones, 
y éj t ta es c o n d i o i ó a de qae la ley P l a t t 
no oonsiente qae se preaciads. 

Y l u e g o , r e f i r i é n d o s e a l e m p r é s 
t i t o de c u a t r o m i l l o n e s , a ñ a d e e l 
i l u s t r a d o co l ega : 

Sabord iaar e«»e e m p r é s t i t o beneficio' 
á •, y por su misma e x i g ü e d a d prac t i 
cable, ai o t ro de g ran e n t i d t d des t ina , 
do al pago del e j é r c i t o , que ofrece d i -
ñ o a l t a d e s aaaso i i v e n c i b l e p , seria ana 
ebra de i m p r e v i s i ó n y ligereea de qae 
DO t a r d a r í a n en arrepent i rse los mis
mos qae ia habiepen l levado 4 oabo. 

T i e m p o es t o d a v í a de r fl x lonar y 
detCDersf; y pedimos a Dios qne as í 
saeeda, para honra de ellos y provecho 
general del p ' . í s . 

Y vea e l t e n o r S a n g u i l y p o r d o n 
de r e s o l t a que n o s o t r o s , loe reocc. o 
navios , los colohiules, E l Nuevo 
l ' a í s y e l D I A R I O , somos , a n n q a e 
pa rezca m e n t i r a y é l con eu fina 
i r o n í a l o c o m b a t a , loa me jo re s a m i 
gos de l a R e p ú b l i c a y cas i casi loa 
ú n i c o s m i n i s t e r i a l e s . 

H I G I E N E 
L A S V K H Ü X 7 H A . 3 

N o es mi á i m u o e n t a b l a r p o l é m i 
ca con las personas que h a n n e g a 
do la t r a s i i i a i ó a de l a fiebre t i fo i 
dea y de otras infecc iones no me
nos graves por e l u s o de ciertos 
vegetales; pero r o creo prudente 
que por l a prensa se den consejes 
que pueden ser pel igrosos para la 
sa lud p ú b l i c a . 

L o s exper imentos que se h a n 
rea l i zado en muchos p a í s e s c i v i l i 
zados del muudo h a n demostrado 
cou e v i d e n c i a incontrover t ib le que 
en las l egumbres qne se ing ieren 
s ih haberlas p r e v i a m e n t e sometido 
á l a a c c i ó n del ca lor , se e n c u e n t r a n 
g é r m e n e s a l t a m e n t e L O C Í V O S : e.-as 
l e g u m b r e s como h a n sido regadas 
con a g u a p iocedente de las c loacas 
ó m e z c l a d a con deyecc iones h n m a -
U R S , c o n s e r v a n , a ú n d e s p u é s de l a 
vadas , sobre su superficie (hojas y 
corteza) g é r m e n e s qne cu l t ivados 6 
i n y e c t a d o s á los conejos y c u r í e l e s 
Ies h a n producido l a m u e r t e e n 
m u y corto t iempo. 

L a s lechugas y las escarolas que 
para comer las no pueden someter
se á la a c c i ó n del calor , son las que 
han dado esos microbios , son las 
que pueden causar esas fiebres i n 
fecciosas. 

E v i d e n t e m e n t e que otras v e r d u 
ras , como los pepinos, que p a r a ser 
inger idos h a n de ser mondados , no 
cont ienen en £.u m a s a esos g é r m e 
nes; pues los exper imentos se han 
referido ú n i c a y e x c l u s i v a m e n t e á 
la s u p e r ñ o i e ex terna , y en m a n e r a 
a 'gona se refieren á que h a y a g é r 
menes en e l tejido i n t t r u o de las 
v r r ' ras es tudiadas . 

L'>- e x p e r i m e n t o s rea l i zados e n 
el L i b o r a t o r i o M i i n i c i p a l de la H a 
bana h a n c o n t í r í m d o de modo e v i 
dente los trabajos que en el J a p ó n , 
F r a n c i a y A l e m a n i a se han r e a l i 
zado. 

E n e1 ú l t i m o T rafado de H i g i e n e 
qne a c a b a de p u b l i c a r P i o a s t 
( 1 9 0 2 ) a l hab lar de la prof i lax i s ó 
m e d i d a s qne s i rven p a r a ev i tar l a 
fiebre t i foidea, d ice lo s i g a i e n t e : 
" P a r e c e pel igroso c o n s u m i r al e i -
tado crudo las lo^ambrea c u l t i v a 
das ea los campos de riego de 
cloacas. W i e r t z y B o u r g e s h a n 
demostrado e fec t ivamente que los 
vegeta les que g e r m i o a a en uU 
terreno prev iamente r e g a l o c o n 
cul t ivo del baci lo de E b e r t h ( b a c i l o 
•le la t f Jidea) c o n s e r v a n d u r a n t e 
m u o b o t i empo el bac i lo t í f i c a e u l a 
superf ic ie d s SU.'Í hojas ." 

( í é n e r o s p a r a e i i í a n l a r T e r c i o s d e T a b a c o 

y p a r a h a c e r p a c a s de T a b a c o 7 E s p o n j a s de l a a c r e d i t a d a m a r c a 

K U S I A S ( G é n e r o blanco) de 40, 42 y U puig * ^ e s a s de 

ancho v piezas de 29 yaroat. i i í - i e s a s . 

A R P I L L E R A ( T a m b o r ) de C A L I D A D M U Y S Ü P E a i O R , de 40 

42 j 44 p u l g a d a s inglesa* de ancho y piezas de 30 gardas inglesas , 

S i M i r i r n importador E N R I Q U E H E L B U T 
B n c e s o r de M A . E T I N F A L K y C \ S A N T I G N A C I O 54. 
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C U B A 1 - A M E R I C A 
R E V I S T A ILUSTJRAl>A. 

i : n ( I p r ó r i w o v ú m e r ó (fe l a E d i c i ó n Sewfaift t , -¿i de J u l i o , C U B A Y 
A V E R W A a b r i r á un Cferltfmift, ofrecirudo tres p r emios en m e t á l i c o d las fres 
Viejo/ es fotúifrafía» yue se presenten p o r f o t ó g r a f os ó aficionados del p a í s . 

C U B A Y A M K R I t A p o r sa h i jo , abundanc ia de lectura amena é i n s -
r u c t i v a , r iqueza de i lus t rac iones é i m p r e s i ó n , es la Revista de m a y o r c i r cu la 
c ión en ( aba 

Se pub l i ca todos los domingos : U n a E D I C I O S • - > S U A L , vo luminosa 
el p r i m e r ríomintfo de cada met, y o t r a S E M A S A L , los d e m á s domingos . 

S u s c r i p c i ó n d latí dos ediciones, O C I I E X T A L E M A EOS p l a t a e s p a ñ o l a . 
A d m i n i s t r a c i ó n , G n l i a n o 7 9 , I l n h a n n . 

A n u n c i o s m ó d i c o s . L>d u n a n u n c i o g ra t i s en l a R E V I S T A mensual a l 
ntseriptor que lo d i s¿e . 
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A h o r a b i en , e a l a i n s p e c c i ó n 
c i e n t í f i c a r e a l i z a d a por var io s e m 
pleados de s a n i d a d , en tre e l los e 
D r . T a r b u s h , pudieron c o n v e n c e r 
se de q a e c i er tas c u l t i v a d o r e s cer 
canos á l a H a b a n a r e g a b a a sus le 
c h a g a s , escarolas , r á b a u o s etc . con 
a g u a e v i d e n t e m e n t e m e z c l a d a c o n 
h e c e í fecales h u m a n a ? , con a g u a 
i n m u n d a . 

B i e n pado r e s a l t a r qne los v a o -
j t e r i ó l o g o s no h a y a n encontrado e n 

sus inves t igac iones e l baci lo t í f i c o ; 
pero en c a m b i o h a n h a l l a d o otros 

| g é r m e n e s qne m a t a n á los c u r í e l e s 
y c o n t j )» con rap idez i n c r e í b l e ; y 

¡ ¡ e n á n t a s f iebres v e m o s á d iar io en 
es ta c i u d a d qne no pueden c a l i f i -

! c a r i e y que pueden Fer caueadas 
"por g é r m e n e s e s p e c i a l í s i m o s l 

L o prudente ea abstenerse de 
comer ensa ladas de v e r d u r a s qne 
no h a y a n sufr ido l a a c c i ó a de l 
ca lor , a l menos m i e n t r a s d u r e l a 
a c t o a l e s t » . ¡ o a m ó d i c a r e i n a n t e . 

D R . M . D E L F Í N . 

M m m y A j n e r l e a 

EL COKTAGIO DE LA 
TUB¿¿40UL0SIS 

P a r i t 14 de Jufio. — B l dootor Gar-
o&alC (jae hace tres semanas s o m e t i ó 
eu pro< o oaerpo á la praeba del c o n 
tagio tobercutoso i n o o a l á n d o s a el v i * 
ras de ana re Bbovina ataoada de este 
mal ; signa hasta el presente ea rega
lar BAlad, si bien el brazo inooolado 
presenta los b í n t u m a s de taueroalo-
sis. 

E referido doctor t raba ja como de 
cestambre, t ieae buen ape t i to daerme 
bien y sa apariencia eaaa y vigorosa 
en nada ha oambiado. 

E l objeto qae ee propone el D r . Gar-
oau l t eu sa aato-exper ieooia , ea de
mostrar la verdad de la t e o r í a de so 
colega el D r . K o u h , sobre qae la ta-
beroalcsia DO oe propuga ent re las 
bestias y el hombre. 

81 den t ro do dos meses no RA ha de
clarado la taberoalcsie, el D r . G a r -
oaa l t r e p e t i r á la experiencia y eata 
v< z lo hura prantioando ana ínoi^ ión 
ea la oarne y depositaudo el v i r a s de
bajo de la p ie l . 

L a i n o c o i a o i ó a presente f a é heoha 
ecbre o n panto del brazo preparado de 
eo'iemano por no v e g í g a t o r i o . 
L A CAISSE GENERALE 

DES PAMILLES 
ü n te legrama de naestro eerviolo 

pa r t i cu l a r DOS hizo saber, ha pooos 
d í a s , qae la c o m p a ñ í a francesa deno
minada ia " ü a i e a e G e n é r a l e des Fami -
l ies ' ' h a b í a sido declarada insolveace, 
con un pasivo qae exoede de 40 mi l lo 
nes de francos. 

S e g ú n leeoirs en el ' J p rua l des 
Debata11, t an pronto como qoe r ió revo
cada por e l Presidente de la l i a p á b l i -
oa la r o n o e e i ó n qne foé otorgada a di* 
cha sociedad en 1838. t a d i reotur en
t r e g ó ea la Esoribaata del TVibana l 
de Onmeruio ea balanoe y se dit«paso 
qoe se procediera a l i q u i d a r los nege-
cias de la m i á m a , c a j a l i q a i d a o i ó a ha 
dado el resaltado qae a n o n o i ó el oable. 

Los D i r e o t o r e » de la gociedad esta-
vieroo esperaiizados hast*» ú l t i m a hora 
de qae las dexiAs o o m p a ñ i a s de i g a a l 
í n d o l e les p r e s t a r í a n el a o x i l i o qae 
necesitaban pnra salv-ir la s i t a a o i ó a y 
el haber tenido ia " O c í a s e des F / .mi 
l i e s " qne i r á la quiebra , nos demaee 
t r a n que resal taron infrantuosos y qae 
nada ped ie ron oonsegoir sas d í r e o t o -
res. 

Apoyados por la prenso, d i r i g e n las 
v í o t í m » 8 de la "Oaisee G e n é r a l e des 
Fami l leau acerbas oeusaraa cont ra e l 
gcb erno por su fal ta de v g i l auo ia so

bre las operaciones de d icha compa
ñ í a y s iegan que el Es tado qae no se 
o c a p ó ea defender sas intereses, debe 
aeumir la respoasabi l idad de los actos 
realizados por aquella y pagar á todos 
sas acreedores, sapaesto qae si las 
autor idades hab ie ran cumpl ido su de
ber, jamas hubiera podido la i n s t í t n -
o l ó a de refereaoia d i l a p i d a r como lo 
ha hecho, e l d iaero de sas depo i i t aa -
tes y asegurados. 

Ea la C á m a r a de los D i p u t a d o s s-
ha preseatado ya au proyecto de ley 
a l efecto de imped i r la r e p e t i o i ó a de 
t aa esaaudaloso hecho que ha s u m i d o 
ea la miseria un g r a n n ú m e r o de fa
mi l i a s . 

T R I B U N A L I B R E 
Sr. D i r eo to r del DIARIO DB L A MARINA 

Puesto qae en la seoo ióa Tr ibuna L i 
bre, veo se permiteo todas las o p i n i o 
nes, e m i t i r é la m í a si e l la merece ser 
pnb ' ioada . 

U n s e ñ o r J o s é F e r n á a d e s , en el n ú 
mero del s á b a d o , habla de una clausura 
temporal de nuestra U o i v & r s i d a d . 

Estoy conforme coa lo de ia clausura, 
lo qae no acepto es lo tempora l , olaa-
sura formal es lo que oeoesita ese.Oen-
t ro de eDseQaoza. 

Y ¿por q u é ! por demasiadas razones. 
Si neoesiiamos sojonizaraos ó 00, es 

obra del t iempo; pero lo que si no lo es, 
que l a e n s e ñ a u z a sea mouopoliz 1 a por 
un de terminado n ú m e r o de i n d i v i d u o s 
y solo á estos, les e s t é reservado el de
recho de e o s e ñ a r . 

Sa haoe necesario declarar los es ta
dios univers i ta r ios , ^Es tud ios l i b r e a / ' 
oon lo que g a n a r á n , no solo en la en
s e ñ a n z a los alomaos, sino el estado. 
Los estadios libres se imponen, porqae 
a s í oabe desl igar a l i gnoraa te del qae 
no lo es. E n machas esouelas ó oole-
gios, qae se f o r m a r í a n , s in duda , bua-
o a r í a n loa mejores elementos para su 
f o r m a c i ó n , y , si algo a q u í no se enooa-
t ra ra lo t r a e r í a n de donde lo hubiera , 
y, todo esto s in mortlfisac en lo m&s 
i n s i g n i ñ o a u t e al tesoro; m á s a ú n ¿ q u i é n 
no dice que ese mismo personal un i 
vers i ta r io de hoy e n t r a r í a á formar 
parte en estas esoaelasf 

M e d í t e n s e estas l í n e a s , y si algo se 
piensa sobre eñ ta mater ia , me a t r e v e r é 
recordar el mov imieu to favorable que 
m eat^ seotido se in io ió no ha macho 
t iempo, y el qae p r o s p e r a r í a grande 
mente- á pooo de qae viera apo jo en 
!;i3 e. x r^S oÜolales . 

Es de usted, 
ü . Ü A s r a o . 

OPINION AUTOEIZOA 
B i d i a t i a g u i d o c a t e d r á t i c o de Medi 

cina, D r La ia M a r í a Oowley, m a y com
petente en asaatos de higiene y mioro-
b i o l o g í a , nos remite la elguiente car ta , 
sQgaida de una nota i l u s t r a t i v a , r e -
ferente al anunto de las hor ta l izas y la 
Higiene , en apoyo de lo expresado so
bre el par r ioular en las oolnmnas de 
nuestro colega E l Nuevo Fa i s : 
Señor Director del D I A R I D DK L Í M A R I I Í A . 

Gomo corolar io a l sesudo a r t í c u l o 
" L A Sanidad—Las Verdnrao y los Obi 
nok" pah ioado el d í a 18 de los oorrien-
tes en £Jl Nuevo Pal*, y sobre el cu i i l 
l l a m ó Obte l su i l u e l r a d a a t e n c i ó n , oreo 
opor tuno que á su vez inserte las si-
gaientes l í n e a s , eco fiel de 'o oonsigna-
do en l a Booiolopedia de Higiene , obra 
o l á s ioa en su mater ia , por oreer que 
a u x i l i a r á a desvaneoer las eprehensio-
nes de la San idad , y que por lo t an to 
no se nen r i s i t a r á hacer m é r i t o de los 
heohos oonsignadoa en las obras de H i 
giene R u r a l , de los resol tados do las 
experiencias de M. M . L ( was y P . G i l -
b - r t sobre * 1 va lo r n u t r i t i v o de la v e r 
d u r a eoeeohsda e las praderas rega. 

m 
i. . 

m 

1 Q 

L a m a s e f i c a z y c í e n t i f í c a d e t o d a s l a s E m u l s i o n e s . 
La medicina ma? agradable, c " ™ 3 resultados en l a t isis, anemia, 

clorosis, raquitismo y en general todas las enfermedades que debili t i in 
el organismo, se comprueban desde que se comienza á totpar. 

P R E G X J l S r T E Á STJ T V i r m i c o 
En todas las Farmacias. 

Al por mayor. D r o g u e r í a "AMERICANA," CALIANO 12S, HABANA^ 

« A C T O - S V A R R O W C O . , Q u í m i c o s , N E W Y O R K . 
^ ^ ^ •• ̂  • ̂ • ¿ r - ' . ^ . ^ . s Z . ¿ 2 ^ , ^ ^ é i ¿ ^ 
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das con aguas alteradas; de las cé le
bres invest igaciones de Graocher he 
chas en el Labora to r io , que lo a u t o r i 
zaron á declarar inofensivas las verdu
ras sembradas en los sit ios donde de 
esgoan las aguas de las a lcan ta r i l l a s , 
n i mocho menos detenernos en c i t a r 
ia coetombre en inmemor ia l de los cu l 
t ivadores de las estancias de Looh End 
y de Or&igentenny que r iega sus t e r r e 
nos con aguas de las a loantar i l las s in 
reglas e s p e c í a l a s , pero oon resultados 
favorables, u i tampoco recordar que 
los oereale?, Ia remolacha v la ohiooria 
de Prus ia , las flDrea en D m r i g y l a s 
legumbres en P a r í s enoaentran en las 
t ierras abonadas oon esas sguas, las 
mAs favorables condiciones para su 
desarrollo y be i l ez» . Oreemos qae la 
I n s t i t u c i ó n Sani ta r ia ante la* a n t e r i o 
res cbservaoioces, t e v e e r á en diapoai-
oión y d e j a r á á los pobres chinos te-
g o i r c u l t i v a n d o sus verdaras . 

D B . L U I S M. OOWLLV 

J u l i o 22 de 1902, 

ü n a ob jeoo ión m á s serla se ha hecho 
(k\ é p a n l a g e , (1) que ha pesado mucho 
eu la diáooiMóo, porque emanaba de 
una au to r idad ante la cual todo el 
mundo se inc l ina . M . Pasteur U m » n i -
fostó en el (Jonsejo de Hig iene d^l 8«-
na ( s e s i ó a de 0 da Marzo de 1 8 8 8 ] 
cuando dicho Oonsejo faé consul tado 
por la o o m i s l ó n del Senado. E x p r e s ó 
el temor que le insp i raban las aguas 
d é l a s cloacas^ cargadas de todo* los 
g é r m e n e s de las enfermedales lnfeú-> 
oiosas reinantes eu P a r í s , oaaado ea 
VÍZ de l levar las a l m>*r, donde no po
d r í a n hacer d a ñ o a lgnno, se d i s p o n í a 
•onmola r l a s mSs y mas cada a ñ o en 
los campos si tuados á las puertas de 
P a r í s y dedicados a l ou l t i vo . tíloton. 
ees, d e c í a , s i las dejais e s t é r i l e s nn o* 
e x p o n d r é i s á vo lver á l levar los m v 
g é r m e n e s á P a r í s . 

M. Ooru i l c o m b a t i ó esta ob jec ión en 
sa informe a l Senado con argamentos 
tomados de la b a c t e r i o l o g í a , tól consi
d e r ó la p r o n t i t u d oon qae los miero-
bios p a t ó g e n o s se a t e u ú ^ n y desap-ire-
oen bajo la iifflaenuia del aire y de la 
luz, sobre todo eu presencia de i o n u -
marablos miorobios inofensivos qae se 
enoaentran en las agaaa de las oloa 
oas, y que, como mas a r r iba se ha vis
to, se oponen a l desenvolvimiento de 
sas antagonistas . Mas vale, d e o í a M . 
U o r n i l , alejar lo m á i pronto posible es
tos peligrosos enemigos y ent regar los 
á la a c c i ó n des t ructora del oxigeno y 
de los rayos del sol y sobre lo* uampos 
de i r r i g a c i ó n , que guardar los eu las ca
sas ó en las calle?, ó t ransformar el l í a 
en una gran cloaca á cielo descubierto. 

Cnanto al tumor de ver los g é r m e n e s 
de las enfermedades volver á P a r í a 
coa las legumbres v los frutos que se 
cu l t i van en G e n ¿ / I l ie rs , 00 nos pare 
oe mej<:r fundado. L i s sguas de las 
cloacas uo s i rven en efecto para reg«»r 
las p lanta1: ellas corren por las zanjas 
profundas que separan las plataformas, 
a cuyo n ive l j s m ú s aloauzao. Por con-
sigoiente ellas no paedea l legar á la* 
legumbres que a l l í oreceu sino p r 
sos raices, que no dejan pasar los 
cuerpos e ó l ü o s n i Us materias eu sos-
p e n d ó n , ¿ i . (Jorail , Caantemesse y VVi-
dal e s t á n seguros de que la pu lpa v i v a 
de las le^ambrea no coatiene nunca 
nilorobios., 

Saponieodo qoe algonos de é s t o s 
quedaran adheridos á la superflcie de 
las raices, no p o d r í a n produci r malo* 
eb ctoa porque la mayor parte <\ 
las legumbres eon sometidas á 1 
coacc ión y siempre se tes lava o se lee 
pela ooai do se oomen crudas, tfsta si m 
pie p r e c a u c i ó n basta para descartar 
todo pel igro . Ademas, si los g é r m e n e s 
contagiosos pudieran ser t rasmi t idos 
por los campos de ou'divo, eer i« precno 
p roh ib i r todos los abonos, porque Iss 

(1) La traducción literal es Acroma-
n.ñnio; pero aquí «e uplLa étiandao-i u\ «M-
t. ma de riego de ia tierra por t-.u tJ >c ó i . 

inmundic ias , basuras, e s t i é r c o l e s de 
todas prooedenoias, eon mucho m á s r i 
cos en miorobios p a t ó g e n o s y mucho 
m á s peligrosos que las aguas de las 
oloaoap. 

L i EXPOSICION SflSr 
DE S A I N T L O U I S 

La "Louisiana Purehaae EiDoaitioa" da 
St. Louis, E. ü. de A. en 1904; celebrará el 
centóa-.m) aniversario de la coajpr* del 
gran territorio de Loalalana hecho á Fran
cia por los Estados Unidos. 

Los terrenos y edificios de la Exoosicióa 
ee inaugurarán oon propias c remoniae el 
30 de Abr i l de 19 '3, centenario de la com
pra. La Expos ción Ee abr irá ua año doa-
pués. 

La cantidad qae se pa^S por «' te r r i to
rio de Loulslana ascendió á 15 0.0 000 de 
pz-sos, y el terreno adquirido fué de cerca 
de un millón de millas cualradae, más de 
lo que en tquel tiempo era el área de loa 
Estados Cuidos. 

La a-ea t tal de tierra adquirida para la 
Exposición Coiversal, hasta la focha ea de 
1142 acr e. 

Loe fondos titaloa con que se cuenta basta 
la fecha para la Exposición, inoluvendo las 
cantidades apropi td/.s por los Estados y 
el Gobierno, ascienden á 20.000,00J de 
pesos. 

Somas con que el Gobierno de loa Esta
dos Unidos ha contribuido: 

5 000,0 0 de pesos, fondo Renera'j-nO.OOO 
pes';8 p i r » el edifldo del Gobierno; tOO.OOO 
para exh biciones; 4.1.00) para la exhibi
ción de Ala^kí ; 40 'JC0 para la exhibición 
del territorio ladioj 8,000 oara un Aposta
dero de Salvavida?; 25O,OJ0 para la exhi-
bioióu de Fuipiuas 

Cantidad apropiada por la ciudad de St. 
Loui», 5.0J0 U00; cantidad suscrita oor los 
habitantes de St. Luois, 5 000,0 0 de'pejos; 
cantidad apropiada por el Estado de Mía-
aourí, 1.000,000. 

Cerca d i veinticinco Estadoa y Ter r i to -
ríoa han hecho apropiaciocee. La mayor, 
deaouóá do la de Ml-war i es la del tetado 
de H iñóla de 250,000 pesoa. Laa otras aou 
como sigue. Arlzona 30,000 pesoa; Arkansaa 
(preliminaria) .0,000 pesos; Colorado, 
50,000 pesos; Georgia, 50,000 pesos; T e r r i 
torio lndi >, subscripción parri-uiar, 100,000 
pea s; 1 wa, 12 ')f000 peana; K meas, 75,000 
pasos; VlarylaQd, 25,000 peaoa; Maseaohu-
aerts, (poniente) ¿.5.000 peaop; Minnesota, 
50 000 posos; MisBlBsippí, 50,000 pesos; 
New Y .»k. 100,00) D<?soe; Oblo, 75,000 pe
aoa; uk . Uema, 20,00J pesoi»; Penoaylvanla 
35,000 peait»; Porto Rico, 20 OJO peaoa; 
South Carollua, (prellcniaarla) 2,500 pesoa; 
South Dakota, 3J,í;0J pesos; Texaa, fusp-
cripclóo partieular J5ü,i 00 p-aoa; Was
hington, preliminaria y particular, 10,000 
peaos; Wiaoonsin, 25 000 pesoa 

NiS oarode grandes edifijioa do exhibi
ción: cerc.t d 15. 

Area aprf-x:m*<fa de e«pacIo en todos loa 
editiuioa: >J0 acres, ó 8 700,000 piea caa-
dradoa. 

El grupo principal de edifirloa de la Ex-
poaic:ó.-i oa:á arreglado oti la forma de un 
aoanico, éatando el Palacio ae Bellas Ar
tes en t i ( x.remo superior al Suroeste. 

La entrada principal de la Exposición 
será la gr<iu avenida al N irdeste de los te
rrenos. 

La extensión del edificio de Mannfaotu-
raa será 525 por 1,200 piea por o rea de 14 
acea, con un gran patio en el centro y uua 
torre cuadrada do 40) p ierde altura. 

La a tura d ¡ la lino 1 <le teja loa ó techos 
de loa edificios prlncipilea, aorá de 05 ptéa. 
Se u-^ará eu gran escala efeutoa de colum
nata. Tolos los edifioioa temporalea, aeráu 
da madera cubiertos con yeao, una combi 
nación de P aato de Furia y cáúamu que 
aemnja mármol blanco. 

El edificio de Teatl ea tiene por extensión 
525 por 750 pie», con un pa Jo central: Coa-

$319,399; reipue a 4 000.000 pUs de ma-
' T . E^t.i eo vía de counrücción . 

La extensión del edificio de Artes Lioe-
i'ea ea de 525 o- r 750 piea; aj costo te ha 

est mado eo •400,000. 
Loa edificios de Mínaa y Metalurgia m i -

don 525 n()r7óü pies, eu coalo ae ha estima-
'-o en -50) U0 

El editlno de Iiduetrlas Dlver8a<« rolde 
525 por 1.200 pl^s; coo un patio central y 
un-» torro oc!.ogOioa' ct-n e'evallt>r'••,, de 400 
piea d e » l t u - a . Coalo j6j4,0JÜ; 7.100,000 
pies da raa lera. 

Los e litigio 1 da teatiles y e ectricidad 
aer^o rodéa los da canalea t e agua. 

El e lifici ) da vf aqutoaria, ah ». a en c ma-

A P A R T A D O 791 ^ 

c As^e . L A K Í C 

fá^OJicíLLY NO S i A L N A C É N o E M U S I C A 
Venia!* a l p o r m a y o r y a l de ta l l de todoé lo* a r t í c i t t o * <¡< M 
U t t i m casa qne recibe y m u l é d p r é c U n ntO/terÚ&M Uu 

p i anos de " R . GORS <( K A L L M A N N . " 
c S 5 »U • 

11 ' f i fiufna 

G. B U Z U L D E P A B E S . 
(PROFESOR DE COBTí.) 

cisial eo traj5s fle M i . 
O B I S P O 127 

H A B A N A 

E N DROGUERIAS Y BOTICAS 
L A C a K A - T I V A , V i a O S I Z A N T S T E S C J O N S T I T Í 7 Y B N T B 

Emulsión Creosotada de Eau 
eirso 

5 ¿ J 
a y i l 

M éíCbles 23 de jaMo de m i , 
FÜSCIüS F ü £ TANDAH. 

E S T R E N O E S T R E N O 
A. e 7 1 o 

La Banda de T rc imUs 
A l a s © y I O 

Estreno del saíuete lírico 

El Silguero Chico 
A l a s I O 7 I O 

El Duo de la Africaca / 

Precios por toda la función 
Gri! 
PHU 
L u n 
Bat< 

8 E A N COMFáRlA DE ZARZUELA 
T A N D A S - T A N D A S - T A N D A S 
« 11Ó4 |6 J | 

Aliento de tertulia cou idem 
Idem de paraiix) con idem 
Entrada general 
Euirada á tertulia ó panuco 

2 00 
1 .'ó 
0 ñO 
e 'H> 
0 
0 30 
U 
0 -¿o 

E n la próxima eem-uia. L A B A X D A D E 1 ROM
P E T A S . por d Sr. Piquer. 

E l domingo, gran miinuee 

E l " R e y q x i Q b ió 

F u m e n y A L J L O N E S y M A K Q L ' E S D E R A B E L L . Son ios mejores tabacos legítimos de Vuelta-Abajo. 
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trnccií'in, mide 525 por 100 pfes, -«a costo 
$i<Jti,597 Contendrá la planta motriz pa
ra la Exposición, deaairollando 10,C00 ca
ballos do fuerza y transformada 10,000 de 
fuej-za 3%J.o a]. La caldera estará situada 
céfía de éS'.e edificio. 

E eiificio de Transpor tac ión mide 525 
por 1 300 pisa, cubriendo ce^ca de 15 acres. 
*>u costo ae ea.ima en $700,000. 

Palacios de Pellas Artes, 450 por 850 
Mes, cost i $1.000,C00. Estos consist irán 
en tres g. andes y Eólidos edificios, el del 
centro será de coostrucsión contra incen
dio. 

El edificio del Gobierno que costará 
$450,000 se l evan ta rá sobre la altiplanicie 
al Esre del PÉlacio de BUlaa Artes Su ex 
teDEión será de 175 por 830 plea. El Pabj-
llón de Pescaderías del Gobierno se levan
ta rá á may corts distancia del primero. 

El grupo de edificios del Palacio de Be-
Hai Arres es tará sobre una altiplanicie á 
60 pies sobre el nivel general de los otros 
ed.ticioa del grupo princ'pal. A l Nordeste 
de éstos h a b r á un anfiteatro natural en de
clive terminando en un gran lago. En la 
pe.diente de esta anfiteatro habrá una ee-
rio de cascadas. En la cima de la colina 
sobre las cascadas habrá dos grandes por
tales curvos y en el centro un gran salón 
para fiestas. En les extremos de dichos 
portales hab rá restaurants. A lo larg > de 
los portales h a b r á estatuss, emb'.emas de 
loa catorce estados y territorios. 

El edificio de AgricuKura, cuyo costo se 
r á de $8.0.OO'í, sa levantará en la parte 
Oeste de los terrenos y medirá 500 por 1,000 
pies, cubriendo cerca db 20 acres. 

El edificio de Horticultura qu3 mide 300 
por 1,003 pies, custará cerca de $200,0( 0. 

El edificio de Educación y EconomU So
cial manirá sOO por 600 pies y eu costo se
r á de $350,0C0 

El ed:ficio do Ferre ter ía y Pescader ía ! 
será de 400 por 600 pies y costará ceroa de 
f350,000. 

Los pabellones para la exhibición de g a -
nidde canrirán 25 acre*. 

El edificio de la Administración, ahora 
ocupado por las oficinas dd la CoTipaoia de 
la Exposición, ha costado 250.000 pesos; 
const íu do de granito color rosa de Missou
r i y Bedford, Ind . Este y otros edificios en 
grupo representan un gasto de 74O,0OJ. 
Otros edificios que se construirán en segui
da, coatarán otro tanto. Todos serán ocu
pados por la Universidad de Washington 
después de la Exposición Universal. 

Las atracciones principales de la próxima 
Exposición serán: una competencia de na
vegación aérea por lo cual se ob tendrán 
premios ias ta la cantidad de 200,000 pe-
ecs; las aerlea de Congresos Internaciona 
les en loa cuales p a n i c i p a r á n distinguidos 
hombres de ciencias de todas partea del 
mundo; la gran exhibición de cabalios y los 
juegos atléticos, etc. 

23 000 ciudadanos de St. Louis ae eusori 
bieron á la Exposición Universal para 
reunir la suma dé 5.000.0G0 de subacripcio 
nes particularea. Eaa eubsorlpciones faeron 
de 10 hasta 100 pesos. 

La administración de loa asuntos de la 
Exposición está encomendada á 03 direc
tores. 

La Junta Directiva de la Compañía de la 
Exposición ee compone do las eigul ntes 
pereonar: 

David R Francia, presidente; Walter B. 
Stevens, secretario; W. H . Thompson, te
sorero; James L . Blair, consejero general; 
Isaac S. Tailor, director de obras; Frederlck 
J . V. Skiff, director de exhibiciones; Norris 
B . Gregg, ejerciendo en calidad do director 
de concesiones. 

Loa comlaionadoa de la Exposición para 
loa países extranjeros aon: 

Thomas W. Cridler, comieionado para 
Europa; John Barrett, para los países del 
Oriente; Vltorio Z?ggio para Italia; José de 
Olivares, para la República Argentina, Chi
le, Urugn y, Paraguay y Bolivís; Jobo T . 
Lewls, para el Brasil; E nest H . Wsnde, 
para Perú, Ecuador, Colombia y Venezue
la', Char os M . Pepper, para Cuba; John 
Btce Chaodier, para Guatemala, Salvador, 
Costa Kica, Honduras y NicaraKu.i; C. F . 
"Wennerstrum, para Noruega, Suecia y D i -
naroarra; residentes representantes: Joseph 
H . Brocker, Berl ir ; Palmer L Bowen, Pa
rle; George F. Paiker, Londres. 

El Gobierno de los Estados Unidos está 
representado, en lo qne se refiere á loa gas
tos de la apropiación de los 5.000 000 de 
pesos, por una comisión nacional compues
ta de nueve miembros como sigue: 

Thomes H . Cárter, de Moniana,_pre8Í-
dentt; Martin H . Glynn de Nueva York, 
vlpresldentf; JohoM. Thuróton de Nebras 
ka; Wil l lam Lindaay, Kentucky; Gearge M 
McBríde, O egoo; Frederick A. Bstts, Con-
necticut; John M Alien, Missiasippi; John 
P. Miller, Indina; Philip D . Scott, Arkan -
aae; Joseph Flory, 8c. Louis, secretario. 

L a comisión del Gobierno de loa Essadoa 
Ucldoa encargada de laa exh bidones eatá 
organizada de la manera siguieute: 

J. H. Brigham, prealdente encargado del 
Departamento de Agricultura; William N . 
Mlchel, Departamento de Estado; Walter 
C. Hills, Departamento de la Tesorería; J. 
B. Browolon, Departamento de Correos; 
Frank Strong, Departamento de Justicia; 
Edward M . Dawaon, Departamento dei 
Interior; B. F . Petera, Departamento de 
Marina; John C- Sch field, i-epartamento 
de Guerra; G. W. Hangar, Departamento 
de EstadísticaF; N . de C . Ravenel, comí 
sión de peacaderías de loa Estados Unldóf; 
Williama C. Fox, oficinas de las Repáblicas 
Americanas; V. Cox, secretario; M . Geddes, 
pagador y cajero. 

St Louis fué unánimemente elegido como 
el lugar más a propÓ3it3 para celebrar la 
Expoeición Universal por una convención 
de delegados noubradoa por los goberna
dores de loa diferentes Estadoa y territorios 
comprendidos en ese de la compra o r i 
g inal . 

La^'Louisiana Purchase Exposición" aa-
r á más grande que cualquiera otra Expo-
fiición anterior y mostrará la vida y activi
dad de todas las naciones del mundo. 

El Japón gas ta rá 1.2^0 000 pe.os en su 
exhibición. Francia tendrá una exhibición 
CÍCQO veces máa grande ó importante que 
la que presentó en la Exposición colombia
na de Chicago. 

saQ'Jo á les 8 y 57 minatoa de la D O -
o h é . . . . - v 

Se presentó á la Oomis ión na pro
yecto de ferrocarril qne ee cropone 
conetrnir ta "The losa lar ftiilwáy 
ü o m p a Q y , " ooa ana l ínea de la Haba-
na á QcuDftjay y Mariel, y na ramal 
a Sao Antooio de los B a ñ o s y G ü i r a 
de Melena, otra l ínea de la H a b a n a a 
Managua , San J o s é de las L a j a s , Güi -
ues y ramales á Bejucal y Santiago de 
las Vegas y el Uano en d i recc ión a 
Beoea. No se t o m ó acuerdo. 

D i ó s e cuenta del resaltado del recar
eo contencioso administrativo inter
puesto por el Ferrocarr i l de T a n a s á 
Sanct i S p í r i t a p , contra las disposicio
nes de la Secretaria de Obras P ú b l i 
cas de Mayo de 1901, respecto al pla
no y amojonamiento de los Ferrocarr i 
les, fallado á favor de la Administra
ción públ ica . 

Se n e g ó la solicitad de los Ferroca
rriles Uidos de l a H a b a n a , para co
brar en moneda americana, los pre
cios de su tarifa de muellaje en B a -
t a b a n ó , que son en oro e s p a ñ o l , auto
r izándola para reducir sus precios ac
tuales en n a diez por ciento, a ñ a de 
cobrar en moneda americana. 

EZPOUTACIONES MENSUALES 
POS EL PUERTO DE L A HABANA 

En el 
mes de 
Marzo 

ABONO sacos.. . . 
A G Ü A R D I X K T E D E 

C A Ñ A , Pipas y 
hoco.? es 
cajas 
barriles 

Desde 
1° de 
Enero 

5.000 

18 

11 
Procedente de loa Botados U n i d o s 

l l e g ó esta n r ñ ^ n a á bordo del vapor 
americano México M r . E d m o n d B r a a -
waer t , n o r o b i a l o p r s a gobie rco M i 
n i s t ro F l e n i ^ o t e o c i a r i o en Cuba. 

A bordo d e l Mexuo fueron á rec ib i r 
á t aa d i e t l c g a i d o viajero el c a p i t á n 
Poey, ayudan te del Pres idente , y el 
Inspector General del Foer to , eeOor 
Yero . 

A laa siete d e s e m b a r c ó el M i n i s t r o 
Brauvviiert , a c o m p a ñ a d o de eu s e ñ o r a 
eepoea y del c a p i t á n Poey, toLjando 
n n coche da Palacio que le esperaba 
en la explanada de l a C a p i t a n í a del 
Puer to , de donde se d i r i j i e r o n á su 
resiaenoia. 

A I E S once menos coar to , M r . B r n -
waert , a c o m p a ñ a d o del Oonsa lde Fran
cia en la H a b a n a M r . M a g n y , v i s i t ó al 
Secretario de Estado. 

La C o i í s i ie Fsrwrr i l es 
E n la s e s i ó n de ayer se a p r o b ó el es 

t ab lec imien to de un nuevo t ren de v i s 
j r r o s d e l F e r r o c a r r i l de l Oeste entre 
C r i s t i n a y R i n c ó n , que f u n o i o n a r á dea-
de el d í a 25 del presente, hasta el 31 
de O c t u b r e , saliendo de C r i s t i n a á las 
0 y 10 minatoa de la tarde y regre -
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^ t p 0 q D e 8 r r u m p l d a 

En el 
año 

1 9 0 1 

60 

1.100 
5 

16 
6 

Los restos i Paire M a 
A l P r e s b í t e r o cubano D . Fé'.ex V á 

rela, profundo filósofo, notable educa
dor y ana da las grandes figuras de 
nuestra historia, nadie puede disputar
le, como a Saco sa d i s c í p u l o y al exi
mio L o s Oaballero,ei titulo enaltecedor 
de ser ano de los qae ¿repararon ese 
movimiento intelectual que en nuestra 
patria, desde 1310, d e s p e r t ó la con 
ciencia de la personalidad cabana y 
con ella el ansia de libertad que ha
c i éndonos ominosa nuestra v ida de 
colonos, infiltró en los e s p í r i t u s la idea 
revolucionaria qae t ras sucesivas eta
pas de actividad y reposo aparente ha 
oalminado en nuestra actual v ida como 
pueblo libre. 

Sos restos reposan en tierra e x t r a ñ a 
aunque no lejana, ea el Cementerio 
Telomato de San A g u a t í u de la F lor i 
da, a cayo Estado ametlpanb le lleva
ron las convulsiones po l í t i cas que agi
taron a E s p a ñ a y sus cplgnia» con la 
res taurac ión de Fernánd.^ Y I J ? qo* 
se cradojeron en el ó s t r a d í s m ? ó el sn-
plicio de todos los qae en ese tiempo 
profesaran ideas liberales. Jja tradi
c ión atribuye al venerado sacerdote 
cubano, tan virtuoso como patriota, el 
ruego expreso hecho a los qae le rodea
ban en en lecho de muerte de qae no 
fueran sus restos sepultados en sa tie
r r a nata], mientras é s t a ee encontrase 
bajo la dominac ión po l í t i ca de E s 
paña . 

Comentando este hecho, un grupo 
de cubanos reunidos en la m a ñ a n a del 
domingo, oon objetojde pasar un rato 
de cordial intimidad, olvidando por 
un momento, entre las expansiones de 
una amistad tan sincera como no inte-

las preocapaoiones del pre 
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bultos - 53 
A L M I D Ó N , barri

les 
A N Í S , sacos 
A N I M A L E S 
Cocodrilos cajas... 
Tortugas . . . . .oo- -

varios 
A S F A L T O sacos— 
barriles y cajas... 
A S T A S , y pezuñas 

sacos 
Aves domésticas 
jaalas 
A Z A F R Á N , ca jás . . 
A Z Ú C A R , sacos... 11.032 41.783 164.580 

cajas 
barriles 1 29 

C A C A O , sacos 176 
C A F É , saejs 

barriles -
C A Ñ A de azúcar 

bultos . 
C A R E Y caías . . . . . . 
C A R N A Z A sacos.. 57 
C E R A sacos 20 

cajas 8 
kilógramos 4.000 
cajas 1 

Cocos al granel . . . 5.18J 5.180 
sacos 

C O R O J O , sacos.., - -
C R I N , y pelo sacos 
C U E R O S S A L A D O S 

lios 500 5.404 
Números sueltos 9-7¿0 3.200 

D U L C E S , cajas.... 68 98 304 
barriles 
kilos 

E F E C T O S V A R I O S 
bultos 1 980 2.5J0 932 

E S P O N J A S , pacas. 1.144 2.9iJ0 3.258 
cajas 

F I B R A S V E J E X A -
L E S , fardos . . . . . . . 

F R Í J O L E S , sacos.. . . 
F R U T A S , barriles 748 

huacales 2.451 
caj;is, bultos, etc. 353 

G L I C K R I N A tam-
ImrüB 

G U A N A , pacas 326 
serones . 2 

HEXKCÍÜEN pacas 74 
H U K S U S , sacos .•>. 000 

k i ógramos 
L E G U M B R E S y 
vianda» barriles 1.149 3.912 
huacales 21.853 32.517 
cajas 
canastas 11 
sacos 42 
bultos 9.683 17.681 

L E V A D U R A cajas. 
L I C O R E S , cajas . . . . . . 
M A D U R A S : — — - . 

De varias clases 
10 2.508 

205 

20 

2"'l42 
0.608 
2.631 

3.6 4 
2.244 

18 

730 133 

1.475 
21.321 

340 
1:02 
824 

2.909 

s e n t é , uno de ellos, el doctor B . G o n z á 
lea del Valle , propuso iniciar un mo
vimiento en la op in ión , encaminado a 
traer dichos venerables restos a la pa
tria, toda vez qae habla desaparecido, 
oon la ce sac ión de la S o b e r a n í a E s p a 
ñola, el valladar que se opon ía , por 
voluntad expresa del patriota, a qae 
se le rindiera por sus paisanos e^ts 
póatnrm homenaje de venerac ión a BU 
memoria, demostrando que no somos 
i í igratoa con nuestros grandes hom
bree,ni olvidadizos de nuestra historia, 
c i Indiferentes a que la tierra amada, a 
laque supo enaltecer y que les irvió de 
cuna le sirviera t%mbién de oeoocafto. 

L a idea fué calurosamante recibida 
y como resultado de ella se hace esta 
inv i tac ión , por la cual se cita a todos 
los cubanos amantes de la glorias de 
su pa í s y admiradores del t . Váre la , 
para que concurran el jueves 24 de los 
corrientes, a laa ocho da la noche, a 
Empedrado 35, con objeto de oooati-
tuir una junta ó comi té de acc ión en
caminado a dar los pasos ceaesarios 
para que sean tra ídos a nuestra pa
tria los restos del venerable patriota, 
que reposan en la F lor ida . 

Jul io 23 de 1902.—Djotor D.ego T a -
mayo.—Doctor J o a q u í n L . D u e ñ a s . — 
Doctor B . G o n z á l e z d«l V a l l e . — D a o -
tar Miguel S á n c h e z Toledo.—Doctor 
Arturo Tejada.—Doctor Antoaio F . 
Orlado.—Doctor R a m ó n 24" Alfonso. 

pieza» , 
Caoba tozas. 
pies 
tab'as, atados.. 
Cedro tozas 
tablillas, atades . . 
Yaya y majagua 
varas . 
Palo campeche, 
toneladas 
kilogs . 

Atravesaños ata
dos 

M I E L D E P U R G A . . 
bocoyes 
tercerolas 
barriles . 
garrafones 
gaiones 1. 

M I E L D E A B E J A S . 
tercerolas 

80 280 

16 

178 1.028 
pipas, 
oa 

932 
100 

171 

599 

arrües . 
en panales cajas 
en huacales. . . . 
garrafones 

M I N E R A L E S : 
da cobre, sacos 
de hierro, sacos 

P Á J A R O S . 
Cotorras Jaulas. 
I d . cabezas.. . . 
Flamencos i d . . . 
Otros, id 

P R O V I S I O N E S bul
tos 

RAPÉ cajas . 
barriles 

RON pipas, boco
yes y oo tas . . . . 
cajas 
barriles 
galones 
garrafones.. . . . 

S E B O , barr i les . . . 
toneles . 

S E M I L L A S de t a 
baco cajas. . 2 
libras 

T A B A C O . 
Rama, tercios. . 21.101 
pacas barriles y 
cajas 1.725 
Torcido, mi l l a 
res 1.018 
Cigarros, m i l l a 
res de cajil las. . . 1.103 
Picadura . . . . . . 
kilogramos . . . . 6.019 
paquetes 
cajas y b a ñ i l e s . 59 
pacas 21 
Palillos 

T R I P A S de res, 
t e r c i o s . . . . . . . . . 25 
sacos 

YAGUAS y maja
guas atados... — . . . 

YABEX , serones 

5ü 

425 

541 1.314 1.175 
1 

.239 
153 

3 

394 
21 
3 

29 180 

67.170 

3.892 

65.362 

2.429 

31.410 50.537 

2.267 3.172 

16.628 
71 

100 
218 

12.959 
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VISITA DE INSPECCIÓN 
E l Secretar io de l u s t r u c c i ó u P á b l i -

oa ha dispuesto qus e l iuspector es
pecial s e ñ o r Maspon g i r e uua miau 
oiosa v i s i t a á las Jun ta s da E d u c a c i ó n 
de San L u i s y Guane . 

ESOBIB&NOS AüXfLI1HKS 
l^oa s e ñ o r e s don V í c t o r Mej íaa y don 

A d o l f o M . de la Tor re , han sido nom
brados escribanos auxi l ia res del j o s -
gado de p r i m a r a ins tancia del d i s t r i t o 
Este de esta cap i t a l . 

T a m b i é n ha sido nombrado escriba 
no a u x i l i a r del juzgado de pr imera 
instancia dei d i s t r i t o O ̂ t e , el s t ü o r 
don Lu i s Toledo é I zqu ie rdo . 

COMISIÓN DS PRK8ÜPÜE8TCS 
H a quedado cons t i tu ida la c o m i 

s ión de presupneetos de la S e c r e t a r í a 
de G c b e r a a c i ó D . 

D i c h a c o m i s i ó n la forman el Jefe 
de Despacho, los jefes de secoiooes y 
el jefe de asuntos generales de l a meu 
clonada S e c r e t a r í a . 

Este ú l t i m o a c t u a r á de Secretario 
de la c o m i s i ó n . 

E L I D E A L REPUBLICANO 
Hemos rec ibido el n ú m e r o corree, 

pendiente de este notable samanario 
e s p a ñ o l , que viene repleto de materia-
lea interesantes. D i r i g e al p e r i ó d i c o 
nuestro amigo don J a l l o Ta laye ra . Le 
deseamos l a rga v i d a y mucha prospe
r i d a d . 

E L SEÑOR POYO 
E l s e ñ o r don J o s é Dolores Poyo nos 

par t ic ipa que no ha sido nombrado 
para d e s e m p e ñ a r el cargo de Ü o n s u l 
de O n b » en Veracruz . 

Efect ivamente, el s e ñ o r Eoyo no ha
b í a sido nombrado e ú n ; pero la desig
n a c i ó n para d icho cargo estaba con
venida. 

E l s e ñ o r Poyo no acepta el cargo de 
O ó n a n l Veracruz , porque p r e t e n d í a 
el de M é x i c o . 

C I R C U L A R 
E l Secretario de G o b e r n a c i ó n ha pa

sado una c i r cu la r a loa Gobernadores 
ü i v ü e s , l l amando la a t e n c i ó n de los 
Alca ides Munic ipa les para que no re 
cu r ran a dicha S e c r e t a r í a mas qne en 
ioa caeos absolutamente necesarios de-
biendo d i r i g i r s e siempre á los ci tados 
Gobernadores c ó m o autor idades enpe-
riorea de qaienea dependen directa
mente. 

E n d icha c i r cu la r se ordena t a m b i é n 
que no se de ourso á las rec lamacio
nes de par t icu lares en qne la expresa
da Secretaria no pueda conocer, por no 
veni r en g rado correspondiente ó por 
no ser asunto de su competencia. 

• LOS IMPRESORES 
Siendo una necesidad imperiosa, á 

nuestro entender, el r eun imos oon la 
mayor urgenc ia para defender nues
tros intereses y tomar resoluciones i n 
mediatas que salven nuestros trabajos, 
le suplicamos á usted se s i rva coocu
r r i r la j u n t a qne se ha de celebrar el 
jueves 24 á laa siete y media de l a no
che, en l a casa calle del Obispo esqui
na á Mercaderes, altos del oafé " E l 
Nuevo M u n d o . " 

D e usted a t e n t a m e n t e . — J W é P é r e z , 
Manuel B o f a ñ o , Aurel io M i T u i d a , E a 
m ó n Eainbla* 

LOS NOMBRES DB LAS C A L L E S 
L a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n ha 

resuelto qne en las atribuciones del 
Ayuntamiento de esta capital , e s t á el 
hacer ejecutivo sus acuerdos sobre 
cambio de nombres de la calzada del 
Monte por el de Mayor General M á x i 
mo G ó m e z , y del antiguo Paseo de 
T a c ó n por el de Avenida de la I n d e 
pendencia, dejando á salvo los r e c u r 
sos que brindan las leyes á los que se 
orean perjudicados. 

CONTRATOS 
Por la S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n 

P ú b l i c a se han enviado á los Supar l n-
tendentes Provinciales los contratos 
de las alumnae de la U n i v e r s i d a d de 
Kindergarten para que los ü r m e n 
é s t o s . 

CONCEJALES SUSPENDIDOS 

E l Secretario de G o b e r n a c i ó n ha re
suelto imponer una pena de cuatro 
meses de s u s p e n s i ó n temporal á los 
concejales del Ayuntamiento de San
tiago de Ouba, s e ñ o r e s don L u i s Bar -
ga l ló , don T á c i t o Bueno y don Barto
lomé Mestre, por su falta de aaisteocia 
á las sesiones municipales. 

E L CAMPAMENTO D E COLDMBÍA 

Se ha ordenado á la D i r e c c i ó n G e 
neral de Obras P ú b l i c a s que por nn 
funcionario t é c n i c o auxiliado de ayu 
dante y peonaje necesanc se practique 
un reconocimiento y verifique la tasa
c ión del Oampamento de Ooiumbia y 
todos los e d i ú c i o s , instalaciones etc., 
en é l existentes, recomendando la ma
yor brevedad en este trabajo. 

PRETENSIÓN DESESTIMADA 

L a S e c r e t a r í a de Hacienda ha deses
timado la instancia de var ios vecinos 
de Gnanajay pidiendo se restablezca 
la suprimida A d m i n i s t r a c i ó n de Ren
tas da aquel la zona F i s o a S p c r cuanto 
su supres ión o b e d e c i ó á razones da 
economía y no ser necesaria para el 
servic io púb l i co . 

D i c h a A d m i n i s t r a c i ó n recaudaba 
menos de lo que costaba. 

PREGUNTAS. 
Jul io 21 de 1903. 

4^3 dice el p á r r a f o 8? del ar t í cu lo 59 
de la O a n s t i t o c i ó n cubana, que el Po
der legislativo ea el ú n i c o l lamado á 
establecer las contribuciones, y no d i 
ce el ar t í cu lo 34 de la prop ia Oonst i -
t u o í ó a que nadie esta ob l igado a pa
gar contr ibuc ión no impuesta legal-
menteT 

l O ó m o es que el A y u n t a m i e n t o da 
esta capital anuncia que t iene al cobro 
los recibos del primee t r imes t re do ñ a 
ñ a s urbanas extendidon por el 10 por 
100 en VÍZ del 9 por 100 que so ío esta 
faonlcado cobrar! ¿ Q i c servic io ex
traordinario t iene do i o t e t éa p ú b l i c o 
qae amerite ese aumento y en d ó n d e 
wstó l a aprobac lóa del poder Lcg ie la -
t í v o ! 

Eugenio Be r r e r a , 

CDKRPO DSBGMBSROS D (4 LA HABANA 
Je fa tu ra . 

Orden del d ía 22 de Jul io de 1C02. 
Habiendo fallecido en aotos det ser

vic io , el empleado y bomb ro de este 
Cuerpo, Miguel Gonzá lez Ocibuela , ha 
dispuesto qne los funerales se celebren 
en la siguiente forma: 

E l c a d á v e r ee p o n d r á en la E s t a c i ó n 
de Prado y San Jv>sé y le d a r á n Gus r 
d ia de Honor los empleados y bombe 
ros de la 1* Secc ión á que pertenece e! 
di funto . 

A Iris 4 de la tarde s e r á conducido 
el o a d á v e r a i Ooraeotario en un (Jarro 
de A n x i i i o del Cuerpo. 

La 3a S e c c i ó n franca de se rv ic io ee 
c-oooüt rará formada á lae 3 frente á la 
E s t a c i ó n Cen t ra l , asi como t a m b i é n 
una B r i g a d a de la 1* S( co lón desigoa 
da por su Jefa oon objeto de aoompa 
Qar el c a d á v e r y t r i b u t a r l e los honores 
de ordenanza que marca el Keglamen 
to . 

Se i n v i t a para este acto á todos los 
Sres. Jefes, Br igadas y B ^ m b t r o s que 
puedan concurrir á este acto. 

E l Pr imer J r f e . 
E R R A T A 

E a la c r ó n i c a de la s e s i ó n m u n i c i p a l 
qne publ icamos esta m a ñ a n a , se dice 
que el Gobierno C i v i l t e n í a pedida 1» 
rev is 'ón del expediente de l s e ñ o r (Jas-
t a ñ e d a , debiendo deoir U r e m i s i ó n . 

Canece a s í . 

E S T A D O S 

DB l i FOLIGU SEGEETl 
L o t s j l a n o c u t a i z a d a 

ü n agente de la tíeoción decre ta 
p r e s e n t ó en el Jazgado de I n s t r u o o i ó n 
del Oje te , al blanco Manua l P é r e z 
Rueda ( ) Nava r ro , á v i r t u d de una 
causa que ee i n s t r u y e en dicho Juzga 
do por estafa y e x p e n d i c i ó n de b ü l e t e s 
de l o t e r í a no a u t e i z a d a . 

P e r r ^ p t o 
E l blanco M i g u e l Botnay Earoos foé 

detenido por e&tar acusado del r ap to 
lio la j oven C.ara P lanea y M e r i n o , de 
18 a ñ o s , y vecina de Apodaos 9. 

E l detenido lo mism9 uua la j o v e n 
Planas, quo fué presentada por é s t e 
ee r emi t i e ron a l juzgado competente 

P o r r o b o 
A y e r fué detecido ui b 'anco E d u a r 

do Le B i v e r a n 1, por aparecer au to r 
del h u r t o de 300 pesos á don J o e ó K i -
beira , d u e ñ o de nn kissuo de a calza
da del Monte , y de cuyo he^ho dimos 
cuenta eu su o p o r t u o i n a d . 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

De anoche 
Roma, Julio 22. 

E L C L E R O S E C U L A R 
La Santa Ssda se propone nombrar, 

además del Delagado Apostólico, el arzo
bispo da Manila y crear varias nuevas 
diócesis en las Filipinas. 

De hov 
Viena, Julio 23. 

T E M P E S T A D E S 

£1 lanss pasado se desataron sobre va
rias regiones del imperio austro-húngaro, 
algunos violentos temporales de agua 7 
rayos: qne causaron mnches daños en la 
propiedad y la muerte de catorce perso
nas* 

Venecia, Julio 22. 
O T R O M O N U M E N T O 

E N P E L I G R O 

Dicsse qne amenaza desplomarse la to
rre monumental del reloj de la iglesia de 
San Estéban, 7 se han corrido las órdenes 
á ñn de qne ee temen inmediatamente to
das las medidas ne cesarlas para evitar la 
catástrofe» 

Roma, Julio 22 
L E O N X I I I Y I E D O 0 B O W I 8 K I 

Cnando se enteró 3, S> el Paoa de la 
maerte del Cardenal Leio:howiskl» ez-
clamc:' iPisriala Iq'.asiauno de sns más 
valientes a Valide:; bendita sea su meme-
r i t ! '7arrodi l lándose rezó largo tiempo 
por el alma del eternamente desapare-
ido. 

N U E V O P R E F E C T O 

Créeaí qne el Cardenal Vannutelli será 
nombrado Prsf 32to de la Congregación de 
a Propaganda-

Hsmburgo, Julio 23. 
L O S M U E B T O S D E L ^ P R I M Ü S " 
De los pasajeros del P r i m i i s faltan 

todavía ciento cuatro, 7 so han recogido 
sesenta 7 un cadáveres; solo tenía dicho 
vapor seis embarcaciones salva-vidas. 

Londres, Julio 23 
C A M I N A N D O 

Dicese que el rey Eduardo se incorporó 
7 pudo dar algunos pasos al lunes-

P A L L E 31 « I B N T O 

Ha fallecido si Arzobispo do Croko. do 
Cashol, Irlanda» 

Pa r í - , Julio 23 
C O N F L I C T O S R E L I G I O S O S 

La firmeza del gobierno fran:Ó3 on ol 
cumplimiento de la le7 contra las oongro' 
saciónos religiosas no autorizadas, ha 
elevado ha&ta el furor laez^l tas iói do los 
clericales 7 la clansura* por la policía, de 
las escnelas de diohas cou^ragaolones ha 
motivado escenas violontisimas, hacién
dose preciso detener á les promovedores 
de las mismas. 

Roma, J u l i o 23 
P R E T E N D I E N T E S 

A L A S U C E S I O N 
El Cardenal Satolli 7 algunos otros se 

mencionan cemo sucesores probables dol 
Cardenal Lsdochowlskl* 

E L A R Z O B I S P O D B M A N I L A . 
C é í s s que monstñT Messmer, obis

po do Groen B^-Wisoonsin, orá nom
brado Arzobispo de Manila-

Manila, Julio 23 
E L C O L E B A 

ITótaso una sensible álsminución on 
la epidemia colérica en todo el arohi-
plé'ago • 

P a r í s , J u l i o 23. 

A R R E S T O S . 
A7er sa han efectuado más do 300 da-

tencionss entra los que tomaron parte on 
las demostraciones rea'izaias en contra 
do la acción que ha tomado el gobierno 
respecto á laa congregaciones religiosas 

La mayoría de los detenidos fueron 
puestos en libertad; entro los arrestados 
se encuéntra ol autor Mr. Coppae. 

SOCIEDIOES y EMPRESAS 
Por circular fechada en Remedios el dia 

15 del actual1, noo participa la Sra. D ! Jo
sefa Hernández , viuda de AWarez, que ÍOU 
motivo del fallecimiento de BU eapoeo don 
Casimiro Alvarez Teja, ocurrido el 25 d61 
pasado, ha quedado de albacea, adminis
tradora j tenedora de bienes, en cuyo oa~ 
seter ha determinado dar por terminados 
oa negocloB mercantiles que sostenía en 

dicha plaza su difunto esposo, quedando en 
so carácter de albacea y administradora 
hecha cargo de la liquidación de los crédi
tos activos y pasivos, y so hijo don Ramón 
Alvarez Hernández continuará bajo so úni
ca 7 esc usiva responsabilidad loa negocioa 
del establecimiento qae fué de la propie
dad de su difunto padre. 

Según eiroalar fechada en esta, el 19 
del actual, por uoánlme acuerdo ha sido 
disuelta la sociedad en comandita de A l 
varez, Negra yCompacía , habiéndose cons-
titoido, bajo ta razón de José Alvares, S. en 
C. una nueva, de la cual son únicos socios 
los señorea José A'varez Rius. con el carec-
ter de gereoti y don -Fernando Bonet Qae-
rol. con el de comanditario. L a nueva so
ciedad praci tcará la liquidación de los cré
ditos activoa y pasivos y cominua rá los 
negocios do eu predeceso;a. 

iEMilBO I Q N E T A E l 
CA.SA.3 D 3 GA.luíBIO. 

Plata esoañola de 7'6i á 76J V. 
Caláariüa á 7(i. V' . a* v 
Billetes B. E s p a ñ o l . , de 4 á 4* v. 
Oro americano contra i ¿a 9 4 p. 

español ...... S 
Oro americano contra / 40 a 41 P. 

plata española > x Q-
Centenes * ̂  ? 

En cantidades á 6.87 p ata. 
T N,8EB á o.4o plata. 

E n c a n t í ¿ a d e s . . . . . á 5.4G plata. 
E! peso americano en } DE J^Q 4 1.41 7. 

plaúa e s p a ñ o l a . . . - S 
Habana.'Julio 2 i de 1902. 

E L V I G I L A N G I A 
Ayer tarde calló para Progre'o y Vera-

cruz el vapor americano Vigilancia, con 
ca ga y pasajeros. 

E L M A R T I N 1 Q Ü E 
Con carga, c'-rrespondencia y pasajeros, 

ent ró en puerto esta mañana el vapor ame-
icano Martiniqiie. procedente da Cayo 

Hueso. 
E L F A N I T A 

Esta mañana entró eopaerto procedente 
de Tamplco, el vapor americano Fani ta , 
conduciendo 290 novillos y 2 vacas, para 
los señores Lykea y hermano. 

E L M E X I C O 
El vapor a mericano México entró en puer

to esta mañana procedente de Nueva Y o r k , 
con carga y 95 pasajeros. 

E L B A R C E L O N A 
Procedente del puerto do eu nombre, f o n 

deó en bahía esta mañana el vapor u r u 
guayo Barcelona, con carga general. 

R E m m CIVIL. 
Jul io 20 

N A C I M I E N T O 3 
D I S T R I T O OE8TB: 

2 varones blano s legítimos. 
2 Idem Id. naturales. 
1 idom mestho id 
4 hembras blancas legitimas. 
2 Idam Id. natura'es. 

M A T S I M O N I O S 
DI8TKITO SUB: 

Alfonso García oon R a m o n a Mayol, 
blancos. 

Ignacio Pére» con María Arencibla, blan
cos. 

DTSTR1TO O E S T E : 

Ezequiel Lazo con María Barrelro, b lan
cos. 

D E F U N C I O N E S , 
W I S T B I T O S U R : 

León Fresneda, diez días, mestizo. H a 
bana, Apodaca 08. Bronquitis. 

Luis Kavelo, once meses, blanco, Idem, 
Vive? 190. Meningitis. 

Eduvigis Nicolao, qoioce meses, blanca, 
Idem, Cárdenas 72. Bronquitis 

María Vázquez, eeia meses, blanca, Idem, 
Vives 157. Oast o enteritis. 

D I S T R I T O G E S T E : 
Claudio Póre?, cuarent» a ñ r s , b'anco, S a » 

Antonio de las Vegas, Sau Rafael 164. T u -
bereulosls pulmonar. 

Joana González, cinco días, Idem, Haba
na, Arzobispo 2. Tétano infantil. 

María Vélez, sesenta y cuatro años, idem, 
Goatao, • erro 570. Inauflclencia aórtica. 

Josefa Escana, sesenta y cuatro años, 
idem, Habana, Cerro 545. Arterlo escle
rosis. 

Claudio González, cuarenta v sela años, 
idem. Idem, Jesús del Monte 851. Afección 
orgánica dol corazón. 

Martín Setnaln, setenta años, Idem, N a 
varra (España) , Úermaj i taa Ancianos. A r 
terlo esclerosis. 

Nonato Menóndoz, cuarenta años, idem, 
Ofiedo (España) . "Covadonga". Bronco-
pneumonía. 

Juana Martínez, ocho meses, blanca, Ha
bana, Cruz dal Fad.e, letra B . Meningitia. 

R B B U M f i N 
Nacimientos - H 
Matrimonios 3 
Defunciones 12 

Ju l io 2 1 

ültima^Moda^nsieiise 
E N L Í T F A 8 H ÍO NA B L E , 

O B I S I E P O 1 2 1 
se a c a b a de rec ib ir los ú l t i m o s modelos en sombreros de s e ñ o r a s , s e 
ñ o r i t a s y n i ñ o s , que e s c o j i ó la s e ñ o r i t a A l e j a n d r i n a T a p i e , qne e s t á ao 
t n a l m e n t e en P a r í s p a r a las c o m p r a s . E l s n i t i d o ea prec iosa y v a r i a d o , 
sombreros de s e m o gus to y a l t a n o v e d a d á prec ios m n y arreg lados . 
T a m b i é n se h a n rec ib ido con o tros de p l a y a y ca l le , so inbrer i tos m a r i 
neros de n i ñ o s . 

L i n d í s i m o s cue l los , e n enca je s con ap l i cac iones M u s e l i n a s , l a v a 
bles , a s í como nudos y c h a l i n a s t a m b i é n l a v a b l e s , corset d r o i t - d e v a n t 
de f o r m a elegante , desde $3 00 p l a t a , s o m b r i l l a s de paseo y de p l a y a 
m n y bara tas . P r e c i o s a s he v i l l a s de c in turones , brochas , pe inetas , etc . , 
m i l a r t í c u l o s de f a n t a s í a , g u a n t e s de hi lo y de c a b r i t i l l a , s a y a s inter ior 
de s e d a y n a n s u k , azares y velos de n o v i a , etc. , etc. , todo á precios de 
s i t u a c i ó n . 

LA. F A S H I O & A B L E , O B I S P O 1 2 1 
T Z Í L 5 F O H O 4 7 4 . 

COROHiS FUNEBRES. RAMOS DE IGLESIA 
ÜJ Ji 

N A C I M I E N T O S 
DISTRITO SUR: 

3 hembras blancas legít imas. 
1 hembra blanca natural. 
1 bembra negra natural, 

varones blancos legítlmoa. 
1 varón mestizo natural. 

DISTRITO K S T B : 
2 varones blancos legítimos. 
1 hembra blanca natural 

DISTRITO O E S T E : 

8 varones blancas legítimos. 
1 varón blanco nvtnra1. 
7 hembras blancas legitimas. 

M A . T R I M O M I O S 
DISTgITO SUR: 

Antonio Román con María Mcrejón, 
Blancos. 

DISTRITO ESTE: * ~-~ 
Kamón Bamoa con Eulalia Cabrera, 

Blancos. 

D E F U N C I O N E S 
D I S T R I T O K O B T K : 

Antonio Moreiras, 42 años, blanco, Es-i 
paña, vapor 'jGaditano," Bemorragia ce» 
rebral. 

MkUtiel Valdés, 35 años, blanco, [Haba
na, aguiar 59. Escloroeia en placas.* 

Uonstantino Villa, 45 años, blanco, vapor 
"Ca ta luña . ' Congestión cerebral, 

D I S T R I T O S U R : 

Gabriel Fueates, 4 meses, blanco. Haba
na, Salud 175. Encefalitis. 

Agustina Rodríguez, S1) años, blanca, 
Habana, Sitios CO. Tuberculosis pulmonar. 

Enrique Hernández, 10 día?, blanco, Ha
bana, Revlllaglgedo 83. Enteritis. 

D I S T R I T O E S T E : 

María Reyes, 3 meses, blanco, Piaar del 
Río, Teniente Rey 75. Bronquitis capilar. 

Francisco González, 54 años, mestizo, 
Aguscate, Bayona 4. Tumores quirticoa. 

D I S T R I T O O E S T E : 

Miguel Dcbal, 1 me?, blanco, Habana, 
Jesús del Monte 25. Gustro colitis. 

Manuel Zarragoitla, 20 días, blanco, Ha-
ban», Zanja 103. Atrepsia. 

Nacimientos 27 
Matrimonios 2 
Deíuncio^es 1̂  
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Diez y eiete años se 
5 oailIPlea i l0F deI eD 

qae p a g ó ea tributo á 
U ronerte (23 de J a l i p 
de 1885), el general 
ü l i a ^ s A . Q r a o t , aoa 
de las figuras m á s gran

des y de maj-or prestigio eo Jos Beta-
dos Unidoa del Noite de A m é r i c a . B l 
gecers l t i r - n t hab ía nacido el 27 de 
A b r i l de 1822 

Oortldor do pieles en el Estado de 
Ohio fué s a paJro, qae ló d e d i c ó á la 
carrera militar, aprovechando en» ta 
lentos y aficiones. Y como mi l i íar t o m ó 
parte en la gaert a de Méx ico , soste
nida d e s p e é i del despojo del Estado 
de Tt-zas. De v a e l t i de esa c a m p a ñ a , 
a b a n d o n ó la espada del soldado para 
e m p a ñ a r el arado del agricultor. D e 
esa cond ic ión bobo de saoarle la gne-
r r a de s e c e s i ó n qne e s t a l l ó entre el 
Norte y el Snr de la gran r e p á b l i e a . 
O o m e n z ó de c a p i t á o l a c a m p a ñ a ; la 
t e r m i o ó , vencedor, de general en jefe 
del ejército , coa la decisiva batalla 
sobre E i c h m tnd, qne d o r ó tr^s d í a s y 
o o m e n z ó el 31 de Marzo de 1805 D e 
los 300 000 hombrea qoc mandaba el 
general Grant , 00 000 los perdió en esa 
batalla. Fero Uiobmond c a y ó en poder 
de loo federales, y los confederados 
tavicron qne rendirse, s o m e t i é o d o s e 
6 l á dora ley del vencedor. 

ü n a t r o a ñ o s maa tarde, en 1860, faé 
faé llevado á ia Primera Magietratnra 
de la U e p ú b l i c » , y reelecto en las in
mediatas elecciones de 1872. D e d i c ó s e 
á reorganizar les Estados del 8nr , 
pero sn condneta como pol í t ico dista 
mn ibo da llegar á aa gloria como mi* 
litar. 

R « P O R T E E . 

SECCION CIENTIFICA 
p o r e l D r . A n t o n i o d e O o r d o n 

y d e . L c o s t a 

K U i V A S MAQUINAS AGRICOLAS 
Lns aparatos qne maltiplican el t r a 

bajo del hombro dedicado á rendir coi
to d la diosa ü e r e s , anmentan oonai-
dcrablemente en naeetros días , obte
niendo de ellos ionnmerables veotaj-ta 
la sociedad y las clat es trabajadorae, eo 
l a forma qne en tas tiempos d e m o s t r ó 
el grao Bsst iat . 

E l arado B^k^man para labores sn-
perfloi&les es noo de los artefactos de 
ú l t i m a i n v e n s i ó n qne nos toca exa 
minar . 

A p ó y a s e la m á q o i o a sobre tres rue
dan provistas de sos correspoedieotes 
qnita barros, nn marco horizontal for
ma el onarpo del arado j sostiene tres 
rejas como otras tant&s vertederas qne 
practican la labor en sarcos distintos á 
diferentes distaooiae de la esteva. 

L a tracción eo r e a ü s a á expensas de 
oaba l l er íae y 8e¿áo el ant tr afirma, la 
labor ea fdoil y perfeot». 

E a t^oabiéo de iaiportanoia en agri-
onltora, el corta-forrajes Heok, p a t e ó t e 
iog é s cúa i ero 3818, destinado & divi
d ir los vegetales y ramas qne sirven 
para la a l imentac ión del ganado. 

E l aparato e s t á formado por ana s ó 
l ida caja horizuntal, sobre la qae la 
hierva va pasando a ana serie de cu 
chil las curvas movidas á mano por no 
eogranage con su volante correspon
diente. 

L a prontitod y regularidad oca qae 
fonoiona el copta-forraje del s eñor A . 
£}. Heok lo impondrán oomo necesario 
en dietintas fincas r ú s t i c a s . 

D e la misma claetc qne la anterior, 
destinado á iganlta ÉMN, CB el corta-
forrage de Saellen (ropde notorio valer 
en la práct ica . 

No poede ser m á s < e ic i l lo el nuevo 
artificio qae nos ocapa, pues encaén-
trase r e é o c i é o á un faerte pie de fan-
dinión do mediano tamaño , que paede 
ttorcillarse al caato de no banco, ó de 
ina mesa de madera, en coya parte 
mperior se hace girar con nn largo ma
nobrio nn disco vertical armado de va
dlas cuchillas radiales. 

Frente á ¡a cara armada del disco, 
ano es la qae directamente mira á la 
mesa, bay ana canal metá l i ca que se 
prolonga en un rebordo ó p e q u e ñ a pla
taforma, en la que del todo se apoy&o 
con comodidad los distintos vegetales 
qae se desean redecir en tamaño, sien
do presentados a q u e ü o s á la m ó q a i n a 
para en corte, de manera sucesiva. 

A l dar vuelta al disco indicado, 
el forroge verde, ó seco, es reducido 
por las cuohillaa á rodajas 6 trozos 
tan p e q a e ñ o s oomo se quiera, las que 
"Van cayendo en un dornajo ü otra va-

F O L X E T I N 39 

ÁMOliES SUBLIMES 
NOVELA INGLESA 

DS 

C A R L O T A M . B E A E M E 

ICOKTIKOA i 

C A P I T U L O X X V 
TJn h e r m o s í s i m o d ía de Janio. 
L a s campanas sonaban alegremense 

en las torres de la Iglesia da Lanae-
dene. 

L o s colonos de la p o s e s i ó n estaban 
O&ei todos reunidos, animados y coo-
^ento?, pnes la condesa de R y e b a r n , 
ftqoelia mañana , había dado á loz un 
n i ñ o , el heredero de aquella coaotiosa 
forton@. 

— j ü n hijo y hertderol—-as ¿Gótirii 
los unos á los o í r - ' . - ^ i O contento 
debe estar ei conde! 

P a r e c í a n conocer pot instinto que 
el conde t en ía an^ia de un hijo. 

E r a una deliciosa nueva. 
¡Qaó mucho que Jas campanas repi

casen y (los colonos se participasen 
nnes á otros el faceto aoontecimientol 

Por lo qne hace en la casa todo era 
júb i lo y sa t i s faco ién . 

L a condesa viuda h a b í s llegado anos 
d í u s antef; y el doctor Fellowes, el 
g r a n c i r o j a n ) londonenee, hab ía sido 
llamado expresamente pora asistir á 
la paitera-

E s t a b a t a m b i é n presente el Inteli
gente m é d i c o de Lancedene. 

E l p t q a e ü o heredero dormía eo aa 

sija c o l ó c a l a debajo al objeto indi» 
c a d o . 

Oomo el oaltivo del maíz se ex
tiende cada d ía mis , por BUS m ú l t i p l e s 
aplicaciones á la a l i m é n t a o l ó n 7 «* la§ 
industrias, Iss desgranadora! s é h a c é n 
ea la a o t a ^ l i d a ^ o e j e s a r í a s . 

Batre los machos modelos ccnccidos, 
«¿1 de B ' a c k - H i w k americano, iotro-
ducido por el s e ñ o r P J t e r de IParís, 
ofrece inoontestables ventajas, no sien
do la menor su reducido precio. 

Consiste la desgranadora en nn dis
co y una tolva dividida en dos piezas, 
ana de ellas fija lleva el eje de rota-
ció J de aqnel, la otra parto es de fun
dic ión h o r a i a l a . 

L a mazorca se colocado punta en la 
tolva donde encuentra siete hileras de 
dientes dispuestos en p i r á m i d e rectan
gular, s e g ú n c írculos concéntr icos , qoe 
desgranan las espigas con solo alganas 
vueltas de la manivela. 

E l peso de la m á q o i o a es de 0 5 K i -
logramos y pnede ser movida por un 
p e q u e ñ o dinamo e léc tr ico , qaadando 
r e d a d l a la labor del obrero solo á i n 
troducir las mazorcas en la desgrana
dora y á retirarla u n a vez terminada 
la operac ión . 

L a m á q u i n a qne nos distrae es pe-
q o e ñ a y por ello ocupa redacldo local, 
oomo tampoco exige gastos de entre
tenimiento, no estando espaesta á d e s -
composiciones por sn sencillo meca
nismo. 

A poco de andar con la desgranado
ra oaalquiera persona la maneja con 
maes tr ía , lo qoe es de tenerse en cuen
ta y como no demanda mocha foerza 
caando opera á mano, puede ser gobsr-
nadef háb i lmente por mujeree y Jóvenes , 
sin que en tales eagetos se presente el 
cansancio. 

C ú m p l e n o s por ú ' t imo hablar del 
desiminador de abonos del s eñor H a 
rria ¡lo. Vea , que l lama la a tenc ión de 
los peritos en la materia, como son los 
iogenieros a g r ó n o m o s . 

L a caja del aparato presenta la for
ma piramidal, p u d i é n d o s e adaptar á ia 
parte postsrior de un oarro. 

Posee también un d e p ó s i t o en cuyo 
interior hay dos tolvas atravesadas por 
nn árbol qae actos de agitador y sir
ve para deemenoaar las aglomeracio
nes del abono. 

Debajo de dicho agitador existe nn 
segundo eje qoe lleva roedas de pale
tas, que asegaran y regularizan el des-
preodimieoto éé l material, para lo qae 
se eocaentrao sitaadas debajo de la 
abertura de la tolva qae les corres
ponde. 

A d e m á s el eje de las roedas de ali
mentac ión "* movido por oo eograna
ge de cadeua r^lhuionado con una de 
las ruedas del vebloulo. 

U n mecanismo firmado por una pa
lanca de cremallera rega 'ar í za el en
granaje mencionado y hace que sea ia-
dependiente de la d irecc ión del oarro; 
el artefacto ofrece as í mismo dos puer
tas dispaestas de modo que puedan 
aislarse tas tolvas del d e p ó s i t o que 
contiene los abonos, y estos revaeltos 
por los ejes transversales montados 
sobre ei agitador se amasan en el fon
do del depós i to donde las ruedas de 
a l imentac ión lo hacen entrar en las 
artvsas. 

Los abonos pasan de dichas tolvas 
á dos distrtboidores que lo diseminan 
por el enelo, los qoe presentan un mo
vimiento de bftsoula qoe los aleja ó 
aproxima á la t ierra, asegurado por 
ana doble art icu lac ión relacionada de 
una parte con las tolvas y por otra oon 
un eje vertical qae atraviesa el de
pós i to . 

U n artificio ad-hoc permite inmovi
lizar los repartidores en la pos ic ión 
adoptada, gracias al que y á l a movili
dad deles citados repartidores, el apa
rato puede destinarse para esparramar 
el abono en an campo m á s ó me
nos grande, oaalqoiera qoe sean las 
desigaaldadea que tenga la superficie 
del mismo. 

E s un hecho qne los nuevos apara
tos estudiados, han de prestar múl t i 
ples servicios en agriooltara, confir
mando de molo e z i o m á t i o o la trascen
dental sentencia del i lastre Madra
za .—"Las máquinas hacen libres á los 
hombres." 

D E . GORDON. 

F 0 3 I E I 0 S LA FOTOGRAFIA 
_ m CRISTO 

ESTUDIO CISNTIFICO DEE* SANTO 
SUDARIO DE TURIN) 

(CoDiinúa.) 

Con posterioridad, lo único positivo 
qoe ha adquirido la tradic ión ea só lo 
un sentimiento. L a idea u n á n i m e que 
preva lec ía entre los primeros padrea de 
la Iglesia, era que Orlate no pose ía los 
oaraotéres que desde nuestro panto de 
vista humano constituyen la belleza, 
Just in, el mártir , que v i v i ó en el s i 

glo I I . dijo qne " É l h a b í a aparecido 
sin belleza." Olemente de A l e j a n d r í a , 
"que se despojó de toda belleza huma-
ná." TexJ^I^BO d e c í a "que el a s p e c í » 
de Orísto ño sería objeto de d b e a j i ó n 
por en rarte , pues su oaerpo e é t a b » 
desprovisto totalmente de nobleza hu
mana. ' Y como el pagano Oe'sio repro
chase á los cristianos su culto hacia un 
ser de tan miserable apariencia, O r í g e 
oes reconocía que efectivamente algo 
dejaba que desear la belleza del S a l 
vador, l imi tándose , sin embargo, á con
signar que la e x p r e s i ó n de BU rostro 
era noble y divina. 

D e s p u é s preva l ec ió la idea contra
ria; pero siempre no faé otra cosa que 
una idea ó sentimiento. 

B l argumento principal ds los que 
apoyeban esta idea de belleza, era la 
profunda i m p r e s i ó n que de pronto In-
tnnd ía Cristo. Qae Orlate hab ía p o s e í 
do en alto grado en la mirada, en la 
vos, en el gesto, el d ó n de la seduooión 
y autoridad; que p o s e y ó naa ardience 
llama y dulce sonrisa, y que eso no era 
dudado por nadie. 

Pero nada de todo esto vemos repro
ducido en la regularidad absoluta de 
los trazos que le han imaginado los pin
tores del Renacimiento. 

S a n A g u s t í n , que v i v i ó en el s i 
glo Y , hubo de ver las numerosas imá
genes de Cristo q n e e x i s t í a n en su 
tiempo, y declara de nn modo muy for
mal qae todas eran distintas unas de 
otras, dicten de: "Nosotros ignoramos 
completamente c ó m o era la fisonomía 
del Cr is to ." 

Sin embarco, existo tm tipo trailcional. 
—iDo dondo prooois?—Una carta c é 
lebre. 
No obstsnte, ha llegado hasta nos-

otros nn tipo, cuyos rasgos ñ s o n ó m i e o s 
son osai invariables. L a frente resta, 
ojos negros, cejas arqueadas, nariz lar
ga y delgada, la boca muy bien hecha, 
cabellos largos, divididos por mitad 
sobre la frente, cayendo en bucles so 
bre la espalda; la barba poco poblada, 
dejando al deeoobierto los labios y ter
minando ea doble punta. 

¿De d ó n d e nos viene este tipo y c ó 
mo ha logrado imponerset 

E r a tradicional entre los primeros 
cristianos que, por efecto da un m i l a 
gro, la imagen da Cristo h a b í a queda
do impresa por s í misma en nuaa p ie 

zas de lino, ante las oasles habla esta, 
do presente unos momentos Cristo. 

Se ensata, por ejemplo, que dorante 
la v ida de J e s ú s , un rey sirio llamado 
Abgar, estando enfermo y habien
do oí^q hsbUg de los milagros co
do Oristo, tuvo la ide^ de procurárse lo 
mo médico . L e e n v í ó en segqjda una 
embajada que lo encontró eñ PMUppei 
y como uno de los embajadores fuese 
pintor, quiso aprovechar la oportuni-
4ad para hacer*na retrato de Oristo. 
fil í raoasó en sn empeflo; pero J e s ú ^ 
l a v ó s e entonces l a cara y e n t r e g ó al 
embajador la tela en qoe se h a b í s se
cado, o b s e r v á n d o s e en ella milagrosa
mente que había quedado impreso su 
rostro. Los embajadores regresaron 
con ese retrato, que curó á su rey, sien
do venerada esa rel iqaia ea 0;tente 
durante largo tiempo. 

T a m b i é n ss caenta que daraate l a 
P a s i ó n , una de las santas mojeres l la
mada Veróa ioa , Vera ioon (Verdade
ra imagen), h a b i é n d o s e aproximado á 
Oristo para enjugarle el sangriento 
rostro, l a divina imagen q u e d ó m i l a -
grosamete impresa sobre l á t e l a . Hn la 
actualidad ese paño es expuesto á la 
venerac ión de los fieles, n a d ía de los 
de la Semana Santa, desde lo alto de 
una ds las t r i b e ñ a s que penden de ¡a 
C ó p a l a de S a n Petro. 

E s t a s i m á g e n e s conservadas en los 
santuarios da Oriente y Oocidente, 
¿habrán contr iba ído á fijar el tipo que 
oonooemosl 

E s muy posible. 
L o que s i afirmamos es que noso

tros venimos á encontrar de nuevo es
te tipo claramente definido ea dos na-
rrsolones; una del siglo V I I I y la otra 
del siglo X I I . 

L a primera es de J u a n de Damasco 
contestando á los M a n i o h é e o s . J e s ú s 
e s tá en ella descrito oomo bueno y 
grande, oon unos bellos bucles l lgera-
ments rizados, los ouales nunca h a b í a n 
sido peinados por otras manos qoe las 
de sn medre. L a s cejas arqueadas y 
unidas; la cara ovalada, tinte pál ido-
aoeitano, oabellos y barba de oolor 
cual la m a d n r é z del trigo, ojos brillan
tes oomo los de la Y i r g e n y una acti
tud ligeramente enoorvads; la voz 
dulce y sonoro y una mirada l lena de 
dolznra, modestia y dignidad. 

L a otra descr ipc ión , para siempre 
eólebre en ¡os fastos del Arte , se ha l la 
en una oarta qoe un oierto individuo 

lUmado Lentuln?, "presidente del 
paeb!o de J e r u s a l é n , " habla escri
to al Senado Bomano eo vida del mis
mo J e s ú s , la cual dice: " H a sobre
venido en estos ú l t imos tiempos un 
hombre de alta estatura, buen aspec
to, de una e x p r e s i ó n tal, qne iefande 
á ios que ta ven á la par qae afecto, 
respeto. S u undosa cabellera, bri
llante cual dorado racimo de uvas, 
partida en dos por m í f a l de la frente, 
s e g ú n la moda de los nazareno?, cae 
sobre sus espaldas en forma de bucles. 
S a frente tersa revela una tranqnil idad 
perfecta y su cara, manos y miembros 
son de hermosa per fecc ión . Caando 
habla es grave, reservado y modes-
to ." 

A- partir .« carta que realmente 
es del sg. t — U l , el tipo ha quedado 
fijado. 

Bajo el aspecto físico de J e s ú s , ¿será 
ella el reaúmen de las i m á g e n e s qoe 
le anteoedieronl £ 3 muy posible. D a 
todos modos ella condensa el tipo de 
las i m á g e n e s posteriores. Desde en
tonces, n i n g ú n pintor se a t reverá á 
prescindir, de esos datos. Unicamente 
un arrojado como Miguel Ange l ó nn 
sectario como nuestro c o n t e m p o r á n e o 
Borne-Jones, han podido imaginar un 
Oristo totalmente distinto. P ^ r a lo so-
oesivo tenemos, pcee, nn s ímil de Oris
to; nn tipo tradicional. 

Diferentes interpretaciones de nn mis 
mo tipo. 

Pero este tipo tradicional t a m b i é n 
ha evolucionado. Los pintores, respe
tando lo que tiene de esencial, han 
introducido sin embargo, ciertas mo-
diliesoioaea derivadas de los senti
mientos que predominan en sus res
pectivas é p o c a s . E n la ds las persecu
ciones, sofrimientos y martirios, ¿que 
necesitaban los oreyenteal Se i m p o n í a 
la c o n t e m p l a c i ó n de una i m á g e n ale
gre, dulce, triunfante y de confortable 
espereoza. 

H a s t a el siglo I Y , Oristo faé repre
sentado joven, sonriente, como de 15 á 
16 años de edad. E s e era el s í m b o l o 
de la Esperanza . 

D e s p a é a , cneodo la causa del cris
tianismo hubo triunfado, r e p r e s e n t ó s e 
oomo un rey ó emperador en toda su 
gloria, ó como un pontifloe bendicien
do á eu pueblo. Entonces s * le pintaba 
como nn hombre de unos 30 á 40 aOos; 
la barba renovada F mucho m á s pobla

da; el cabello muy largo, invadiendo 
la frente, que anareo? m á s estrecha. 

D e s p n é s de 700 ú 800 años do c r i s 
tianismo, es caando ia imageu de Oria* 
to viene á ser triste, envejecida por 
el dolor y en actitud quejumbrosa, en 
escenas de martirio y horror. T a i p a 
recía que se aproximaba el fin del 
mundo. L a fe ardiente de las prime
ras edades h a b í a tomado otros carao-
téres . E l júb i lo qae proporcionaba le 
esperanza había sido oomo paralizada 
por el terror del juicio final; sobrevie
nen hambres, pestes, y la humanidad 
acongojada se arrodillaba ante el Oris
to '-imagen del dolor." 

L a pintura, qne en esa é p o c a no tie-
oe idea alguna de la exactitud, ni 
sentimiento niogano de la realidad 
viviente, se ha privado de todo c a m 
bio, de toda o b s e r v a c i ó n nueva de la 
naturaleza y de l a vida. Por esa cau
da el Cristo bizantino, modelado en 
una misma actitud, viene á resultar 
una imagen r íg ida y sip e x p r e s i ó n . 

E n les pa í se s de Oriente, por el con
trario, la vida religiosa era m á s es-* 
pontánea y m á s i n g é n u a , proporcio
nando á los pintores más ancho campo, 
mayor libertad. D e s p u é s de los te
rrores del año mil, preva l ec ió en las 
artes la a legr ía de la B e d e n o i ó n . Ha« 
bía tomado nuevo impulso, mayor v i 
gor, como en los primeros tiempos del 
cristianismo y se piatabin con prefe
rencia los misterios placenteros, como 
la Natividad, el N i ñ o J e s ú s , los A n 
geles. 

Pero para representar al C r i s t o 
adulto, otro sentimiento ss vis lumbre 
baolaramente. E l Salvador acababa ds 
redimir á la homanidad y había dado 
por ella su sangre. E r a necesario con* 
irover á a q u é l l o s corazones que no ha
bían experimentado ni la fe ardieate 
de las primeras é p o c a s ni 1 ;s coomo-
vian los terrores del año mil. P a r a 
conseguir redoblar el fervor era pre
ciso presentar al OrUto dolients, d é 
bil, demacrado y e n í i t q u e c l d o . 

E r a una opinión moy generalizada 
en la edad media, que l a d^lgedez ere 
un distintivo •' 'a santidad. Cuando 
un n i ñ o creo1 Jaco, déoi l y p á l i d o , 
d e c í a s e qat ; u e o í a un predestinado 
por el Cielo. Oristo d e b í a ser, paes, 
el m á s tiio:. de los n i ñ o s y de los hem* 
bres. 

( O j n t i n u i r á j 

l i q o í s i m a ouns; y á moy pocas de las 
sirvientas, las m á s familiares, se lee 
permit ió verle. 

Salieron diciendo que era la criatura 
m á s linda que pudiera darse. 

—ULadre—dijo el conde rebosando 
paternal orgullo—quiero qae mi hijo 
lleve el nombre de mi padre. So l l ama 
rá Yaoe. 

Y lady Byeburn le miró con los ojos 
llecos de lágr imas . 

— S i es tan bnen hijo para t í , como 
tú, A r m í o . l o has sido p&ra mí. recibi
rás las bendiciones del oielo. 

L a luz del sol no era tan brillante 
oomo la vida qaeee abría ante el pe 
qoeOo heredero, caando de pronto, 
silenciosamente, una gran ansiedad se 
cernió sobre la felia m a n s i ó o . 

Se desvanecieron las sonrisas, el si
lencio y la obscuridad sastituyeron al 
placer y á la laz, pues, inesperadamen
te, la parturienta se h a b í a puesto muy 
enferma. 

L a s criadas c u b r i é r o n s e la cabeza 
con loe delantales y sollozaban en si 
lencio. 

E n el dormitorio , les dos m é d i c o s 
observaban atentamente á la pá l ida y 
adorable enferma que no d e b í a v e r l a 
laz del nuevo d ía . 

E n nn r incón, nn hombre de spana 
da fas sap'.ioaba al cielo conservase 
a q n e l í a madre para su hijo, 

Los médicos le hicieron salir. 
—Qniero ver á mi m a r i d o — m o r m u r ó 

la enferma al poco rato. 
L a s doctores oambiarou una mirada. 
—Eeo oontr ibnirá á exc i tar ía , y toda 

e x c i t a c i ó n es aquí fatal—dijo el gala 
no de Lanoedene. 

S U S P E N D A ^ D R O G A S 
Si lia tomado usted drogas 

hasta que so lia cansado, sin en
contrar aÜYio, suspéndalas. 

Pruebe la Electricidad que 
es una cura natural. 

Mi tratamiento elcotrico es 

el resultado de Yeinte aíío^ de es

tudio. 
E l éxito es seguro. 

El Tratamiento 

d e l D o c t o r M c l i a u g h l i i i 
Es admitido por los médicos como un método de sentido común para la aplicación de la electricidad. 
Usa usted MI CIOTUROISr E L E C T R I C O mientras duerme. Siente usted que lo aliYia, que uc 

le impide descansar. Pase á probar su corriente. 
Xfibros 7 consultas gratis . 

D O C T O R 
O R E I L L Y 90¡ HABANA.—CUBA.—HOHAS D E CONSULTAS, de 8 a. m. á 8 p. m. 

A , M C L A U G H L t N , 
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— E l dallo no puede ser roncho—oon 
tes tó el cirujano da Londrea—ana ho
ras e s t á n contadas. 

C l a r i s a d i r ig ía miradas suplican-
tes á los dos. 

—«Per q a é me mirán ustedes de nn 
modo tan extraf ioT—preguntó.—já^oa-
EO estoy en peligro! ¿Voy á morir? 

Lo sombrío de a q u e l l o 8 ¡ rostros la 
sobresa l tó . 

So preganta loa hizo obecorecer a á c 
máe; y la condesa viuda, ioc i ináQdose 
b a d a ella, dijo: 

— M i querida Clar i sa , no ea tás muy 
biea al contrario, hay alguna gra
vedad 

— ¡ Y o y á morir!—repit ió . 
Y ningeno de los tres personajes qoe 

rodearon la cama, tuvo valor para oon 
tradeoirla. 

— jDejadme ver á mi marido!—sn-
pl icó . 

B l doctor Fel lcwes , dijo: 
—¡En efecto que venga! 
E n coacto lord Kyeburn v o l v i ó á 

entrar en la estancia, la eaf¿r»n* vol 
v i ó sn cabesa hacia é!. 

Su aspecto y su vez conmovieron 6 
loa presentes. 

j A r m i n — e x o l a m ó — m e m a e r o ! Ven 
á mi lado, querido mío . D é j i m e mo
rir en tos brazos. 

C lar i sa conoció que sn vida llegaba 
al plazo marcado cuando v i ó la expre
s ión dolorida de su marido. 

^Cuánto tiempo me queda de vida? 
p r e g n n t ó en débi l tono, dirigiendo 

su mirada á los médicos .—,b¡3 ouoat ión 
de d í a ó de horas! 

¡De h o r a s ! — c o n t e s t ó el famoso 
cirejano tristemente. 

—Botonoes, dejadme sola oon mi 
marido. 

L o s méd icos y L a d y R j e b a r n salie
ron ain replicar, dejando á la moriban-
da eo loa brazos del oonde. 

— , O D , Á T O B Í O — e n c h i c h ó la enferma 
—¡tener que dejarte caando te amo 
tantol ¡Qoó e x t r a ñ o me parece el que 
baya de morir! A u n eoy may joven; 
mi mente e s t á c lara, mi v i s t a t a m b i é o , 
y sin embargo caando el sol se pon
g a . . . . ¡Oh, A r m l o , no me ab andones! 
¡ D r j ^ q u e mi oabeza repose en tu pe
che! 

A r m i n l e v a n t ó cuidadosamente la 
blonda oabeza de l a pobre Oiar í j» y 
la recos tó en en pecho; v i ó negras 
manohaa en a q u s l l a í a z hechicera, y un 
frío sudor empapaba los dorados rizos. 

No pudo contenerse y rompió en 
amargoa sollozos. 

—¿Llorad, amor mío , perqoe voy á 
m o r i r ! — - p r e g u n t ó l e . — E o t c n c a a es que 
me amas, A r m i o . 

—Sí ; te amo, te a m o . . . . 
L a s manos de l a enferma aferraron 

las suyas. 
- T ú no me amabas primeramente; 

es decir, no te caeano conmigo por 
amor; pero deepuóa haa i d o q a e r i ó a -
dome. 

— ¡ Y o ts qniero, mi adorada esposa! 
—BO;1CZÓ é l . 

U n a sonrisa de inefable dicha se 
p i n t ó en el rostro de C l a r i s a . 

— Q i i s i e r a qno me reoordases toda 
tu Vida, A r m i o , como ana mujer que 
ha sido para tí baeaa y generosa, que 
ta lo h i saor iñ^ado todo, Quiero 
t a u b i ó n queme ptomitas coenosrrar -
ma e a el semblo p a n t e ó n doo i a daer-

men los Kyeburn. No d e s c a n s a r í a 
allí en paz. Qae me entierreo en el 
cementerio donde bril la el sol y cae la 
l lavia . P r o m é t e m e l o . 

—¡Lo prometo, qnerida mía! 
— P r o m é t e m e t a m b i é n qae no me 

olvidará»; qne aigaoa vez v i a l t a r á s 
mi tumba, y dirás: " A q n í yace 
una mujer que me a m ó muoho". ¿Lo 
h a r á s ! 

— ¡ S U — b a l b u c e ó é l . 
— I H r a s te a m a r á n , otras manos es-

treobarán las tuya» , otros labios te 
e x p r e s a r á n su amor; pero niogana en 
el mando entero te amará oomo te 
he amado yo; ninguna. 

H á b l a t e á mi hijo mucho dé mí ,— 
m o r m u r ó . — D i l e qae le hubiese que
rido macho. Qae ja-a^s tenga un 
triste pensamiento por mí. D . l e que 
m o i í enn l a sonrisa en los labios. 

S e iba debilitando; sn voz se pon ía 
oada vez m á s honda. 

— A r m i n , — p r e s i g a i ó , — p r o m é t e m e 
asimismo qae ana vez terminado el 
luto da mi muerte, te c a s a r á s con Usr-
mea Brce l l . 

A r m i n no pado reprimir an movi
miento. 

— L o sé todo, amado m í o , — c o n t i n u ó 
Olar i sa .—Abre el tercer cajón de mi 
esoritorio y destruye el papel que ha 
l iarás allí. Recuerda siempre que lo 
sab ía todo, y qae muero contenta por-
qoe tú seas feliz. 

Qoiso ponerle ana mano sobre el 
rostro; pero aquel esfaerso era y a de
masiado grande para ella. 

— H e t i í o may f e l i z . . . . — p r o s i g u i ó 
con voz casi imperceptible.—A tí te 
gabt^rá sabarlc; t e n d r á s placer eo re

cordarlo. Afios d e s p a é s , caando e s t é 
c t r a á tu lado, records:^a que moero 
agradecida por la dicha qae me has 
proporcionado. No llores, Armin. No 
me apena el morir. 

L a vida j a m á s ha sido para mí com* 
pletamente aatiefaotoria. Oigo voces 
como j a m á s ha cido; pienso cesas co
mo jamás había pensado. 

Oreo,—afladló con débi l sonrisa,—^ 
qae no habrá hecho Oarmeo más que 
yo. E l l a renunc ió á su amor y á su 
felicidad en cambio d a l a taja. Y e t e 
d e v o l v í Lancedene y te dejo un hijo. 
D ü e á Oarmen que mis ojos nunca 
han perdido de v is ta la blanca palma, 
qae mi alma y mi corazón fortalec ían 
por ella, que mis p iés tropezaban l le 
v á n d o l a , qae mis manos calan inermes 
c o g i é n d o l a ; pero que ya es mía, ¡mía 
para siempre! 

O a j ó la blonda oabez» . L a s b lan 
cas manos perdieron la fuerza. Los 
dolces labios se cerraron. 

Sus sollozos deagarradores no U 
volvieron al mundo sensible. 

No había maerto ano; m a r i ó cuando 
ei sol se esconde, oon un rayo dorado 
sóbrela frente y la eonrisa en los la
bios. 

Mochos d í a s transenrrieron antea 
de que lord Byeburn pensase en ei 
"tercer cajón*'. 

Onando le abrió e n c o n t r ó s e con un 
sobre cerrado. 

Rom píele y v i ó l a licencia especial 
que tanto dolor prodnjo á la pobre 
Ólar i sa . 

(Concluirá) 



4 D I A R I O D E Í ^ A . — J n ü o 23 

( I L O T A S . ) 
J i l g u e r o Chico, 

Novedad tea t ra l dul d ia es el e s t r e 
no de J i lguero C7¡i;o en A l b i t a . 

L a Pastoroi tc es el J i lguero, n n t c -
re r i to qae l l ava amores con Ánw*»'*»», 
hi ja de un ganadero gadi tano. 

L a chica tiene nn enamorado y esto 
coaaicna var ios incidentes hijos de la 
r i v a l i d a d y el despecho. 

Pero Ange les no quiere m á s qae a l 
torero y el amor t r i n n f a ona vez m á s 
sobre todas las obras de la i n t r i g a . 

E l s a í n e t e consta de seis coadros. 
E l cnar to tiene por marco una p l a t a 

de toroa á pleno sol. 
E l coro de las cigarreras que v a n á 

la oo r r idü s e r á de lo m á s ap laudido de 
J d g u c o Chico» 

Esperemos, e i nó , á la noche. 
m 

- • 
Eorlas (le a r t i s t a s 

Leemos: 
" D i c e E l C o m o E s p a ñ o l de Méj ioo 

que la s imp^t ioa y ap laudida p r imera 
t ip l e del P r i n c i p a l , LOMA Bonoris , se 
caga con el s e ñ o r don D goberto del 
Odmpo; que la m o n í s i m a M a r í a Jaure-
gc lza r c o n t r a e r á , s e g ú n se dice, m a t r i 
monio con el actor cómico don Manue l 
No i i ega y que la s e ñ o r i t a Elena D a v i -
la se o a s ó con el maestro s e ñ o r V i g i t 
y Eoble8. , , 

Qae sean felices las tres parejas. 
De Méj ico 

• • 
O t r a nofinia, aunque no sg tadab le , 

eomo ice qce anteceden, nos viene de 
Méjioo. 

T r á t a s e de la muerte de don Oeles-
t i co Azofrií. 

B i st-ñor Azcf ra , V i s t a que faé de es
ta A d u a n a en no lejano t iempo, era 
persona muy conocida en nunstros 
o í r cu los scoiaies. 

H a m u e r t o — t r á s de haber derrocha
do ona for tuna—en la mayor pobreza. 

Méj ico h» tiíao BU lumDa. 

jKÍ L,oiit ' re 

OOIH« i jwu - i las obras de reforma 
y decorad' <1« 91 l ouvre, d a r á n el vier
nes fue am- iü dueflos un banquete 
en obsequio d ) la prensa habanera. 

E l el» ¿i nte rf ts t íar»iOt "ha sufr ido 
una t r a n s í ' r r aao ión completa. 

L a iub«ru!auiÓQ e i é j t r i u a , sobre todo, 
es msgni i i i -a . 

Hus t a ei viernes, colegas. 

CENTRO ASTURIANO. 
Con é x i t o b r i l l a n t í s i m a se efectua

ron el domingo ú l t i m o loa e x á m e n e s de 
U s clases de Mú<ioa del ü e n t r o A s t u 
r iano, en la q••;•• mostraroa may « n v i 
diablea conoc í tu r otos del difícil a r te 
o&si todos POS Ntutnoosy alumuas. 

D i f t i n g u i ó r o n s e entre todos los se 
íiorPH don Migue l Miehelena, a lumno 
de 5? a ñ o de piano, ejeontando estu 
dios de ü i e m e n t i , fagas de Bacb; y 
don JOPÓ Mata , a lumno de 0° a ñ o , que 
tocó admirables estudios de Ohopin y 
fagas de ü h e r n y . 

E n t r e los alumnos del seguudw u ñ o 
merecen espeo iü l m e n c i ó n por ^ua ade 
lautos, las n i ñ a s Dolores R o d i í g a e z , 
Esperanza Babasa, Eloiea Pando y la 
s e ñ o r i t a Usara L e ó o . 

D . j l tercer a ñ o se d ie t iogu ie ron lat* 
s e ñ o r i t a s M a r g a r i t » de la Las t ra , A n 
selma A m a d o . 

1) •! qa in to a ñ e : la e e ñ o r i t a M a t i l d e 
G o t t a r d i , y muy admiradhS por su eje-
«Dación b r i l l a n t e las alamnas dnl stxfcn 
a ñ o , s e ñ o i i t a s Hor tens ia P é r e z , Lu i sa 
M.' rene; y del 7o a ñ o la encantadora 
s e ñ o r i t a Olemenoia Lamoneda. 

E n t r e indas las a8 ;g í i a to^«« de Sol 
feo y de Piano enman unos 131 los que 
han sacado nota de nobreiauente, doce 
notable y ona bueno. 

Fo rmaron el t r i b u n a l examinador 
loe d ie t i egn idos s e ñ o r e s don Segundo 
A varee, p r t s iden te del ü e n t r o A s t u 
nano ; den Serafín Kamlrez , ex imio 
maeatrn de c r i t i ca muf ioa l ; don A u g e l 

. L ó p e z Enana*, profesor de fas clases y 
don L i d r o P é r e z M a r t í n e z , Secretar io . 

Nuestra mas ^o i cp l i da enhorabuena 
á los alumnos y aiumuas, a los profe
sores y al Presidente y D i r e c t i v a de l 
ü e n t r o A s t u r i a n o por trus desvelos en 
pro de la c n l t n r a de nuestra Sociedad. 

L A IMPERICIA CONTEA LA PERICIA 
E l ó r g a n o ( ño iá l de la L;ga ü u b a u a , 

el ameno semanario ElSaore, ha p u b l i 
cado on suplemento el Iones ú l t i m o , 
con el ioore del jaego celebrado el d í a 
anter ior por ¡os ciaba A l m t n i a r U t a y 
FeU ta. 

E n ese suplemento publ ican los maes-
tros del br.te-ball un eaeito h .y¡ el t i 
tu lo de I n f er ióla ó q* é en el cual 
t r a t a n de poner en evidbuuia al Secre
ta r io del T r i b u n a l del Premio de Ve
rano, hacienuo ver qae el soore qae 
fac i l i t a á la prenda d ia r ia , e s t á p laga-
efe de equivocaciones y omis iones ,» a 
cuyo efecto Eeüa iao alganos en ores 
y nosotros probaremos que estnvimow 
en lo jaato y que ellos, los hapuniis i-
mes, deben rec ib i r la leóoióu que lita* 
t a n de darnos. 

Dicen esas intelioencifs del base-ball, 
qoeen el jaego del d í a 17 entre losolubs 
Uabanista y Feista, hemos qui tado una 
buena jugada u l p l ay t r V . O o n z á l e z , 
d á n d o s e l a a A r c b ñ o , y que i g u a l i n e n t » 
hemos hecho oou una Hsieceuuia qao 
o e r r e s p o n d i é n d o l e á Hida lgo se la Ue-
mos regalado á l iosado. 

E n cuanto a l pr imer exaomo , coa el 
Score-cf ío ia i á la v i s t a y oou el del o lab 
H a b a n i é ' a , que fa^roa los úu ioos qae 
se l levaron eu ese jaego, aparece qae 
V . G o n z á l e z , no tiene n inguna ' buena 
j u g a d a " mientras el j o v ^ n A r u a ñ o , 
anota las eiguientee: dos Jl.'y bdCeadus 
por K . Govaotes, eu la 5f y 9a cintiaila 
y f a u l - f . .y de A . M o r á n en la S'. 

ifin cuanto á las asistencias de H . 
H i d a l g o , el «core arroja lo eiguiente: 
nna en la 3a entrada al p )ner fuer*» en 
pr imera base a l jugador M . A.ifonso; 
mientras Rosado tiene estas, al poner 
fuera al propio j ugado r Alfonso en p r i -
pr imera base y á Oabafias eu segunda, 
doran te el 6* inn ing , y a U . M é n d e z , 
en pr imera base, en la d i**" n t rada . 

Con estas aolaraoionc.s, u» quedado 
demostrado plenamente que los ¡a-
pienl í f imos maestres del base-bal l , se 
han t i r ado la O&AN PLANCHA. 

Gomo en este oaso no nos duelen 

prendas, confesamos plenamente, que 
el ú n i c o error, que tuv imos en el ecore 
de ese juego, fué la o m i s i ó n hecha del 
«í r r tufc-outs del jugador J . H e r n á n d e z . 

Pero ahora nos toca a nosotros po
ner en evidencia la pericia p r á o t i c a é 
inteligencia de los MABSTBOS, h a c i é n 
doles ver que ellos, con ser los deounos 
y sostenedores del favor i to sport de 
b^se-ba i l , t a m b i é n se equivocaron; 
pero MÁS, PERO MUCHO MAS que e l 
Secretario del Fremio cíe Ferano, y la 
prueba es la s iguiente: 

E n el suplemento del lunes, y en el 
sumario del juego del A lmendar i t t a y 
F c ü t a , se cometen las s iguintes p i j i z t : 

1° E n el n ú m e r o de innings j u g a 
dos por los pitckers y no piches, apare
ce que Rosado lo hizo en OCHO entra
das y Fontanala en ÜC s; es decir , t o t a l 
DifiZ tnnings, cuando los jugados sola
mente fueron nueve; y no se d iga que 
ha sido errer de caja, pues nada hay de 
eso, porque en el o r i g i n a l que el GBAN 
SEQEETÍEIO de ¡a " L i g a ü a b a n a " fa
c i l i t ó al cronis ta de L a Di scu t ión e s t á 
claramente l a m p a d o el n ú m e r o OCHO. 

2° E u i< * k i U dados á cada pitoher 
se dice que a Rosado le d ieron o.ue, 
cuando sen DOCE, c o n t á n d o s e uno de 
dos bases y o t ro de tres: á Fon tana la 
t a m b i é n dicen que le d ie ron DOS h i ts , 
cuando no fué m á s que uno, en la no
vena ent rada por S. ü o u t r e r a s ; y 

3 ' Aparece asimismo eu los Wilds 
del pitcher, que M u ñ o z y Fontanala co
metieron dos cada uno de ellos; cuan
do en rea l idad son los s iguiente t : Ro
sado, uno en el e é p t i m o tnntng; Foota-
nals, o t ro en la novena entrada, y J . 
M u ñ o z , dos en la segunda. 

Por el Wi ld de Ro ado, el j u g a d o r 
M . Qa in t e ro toma la tercera base, y 
por ei de Fontanals , l lega t a m b i é n á 
tercera base Gelaber t , que estaba eu 
pr imera . 

¿ Q u é t a l , queridos maestros, que Ies 
parece la imper ic ia del d i so ípu io f 

Pero ÍÍÚQ hay m á s , en la nota faci
l i t ada por el GRAN S E C R E T A H I O d é l a 
" L i g a Ü u b a n a " , y que p u b l i c ó " L a 
DISOUSÍÓL", aparece el j u g a d o r A . M o 
ran con 4 "asistencias^ cuando las 
que constan eu el « ore of ic ial , son c in
co t^ste er ror lo han s o b ^ n a d o los 
maturos en el t a r e pabi ic*do eu el 
suplemento, pero le j u g a r o n l á m a l a 
par t ida al pobre i í - U ü o , d e j á n d o l o en 
ber l ina . 

Usos s e ñ o r e s t r a t a n t a m ü i é n de ha
ces ver que al jagador Rosado le he
mos sup r imido una ¿ífoíei base (Uase 
robada) en el juego de! 17, cuando la 
a n o t a c i ó o dei expresado piayer en ese 
mutch es la s iguiente: E u la segunda 
entrada toma la p r imera base por 
error del S3., y la segunda por h t de 
G S á n c h e z ; eu la cua t t a ent rada es 
ovt en la ae al SS ; en la f é p t í m * en
t rada d e s p u é s de haber uu out, toma 
la pr imera baso por error del SS., y se 
queda en ella, al ser ottí en fl>y i3t. 
banohez y H e r n á n d e z ; y en la novena 
entrada toma la pr imera y segunda 
por Ca l l i d batís a él y á G o n z á l e z . 

¿ D ó n d e esta pues el ¡S'olen base que 
apHreoe eu el p e r i ó d i c o E l Hoortf 

Y para demostrar la IMPEKIOIA de 
lo« m iosiros basca por hoy. 

LOS JU&ADORES CUBANOS 
EN LOS ESTADOS UNIDOS 

JNmva JÍÍ/Í, Ju l io 17. 
En P a t k e r s b o r g , W . V a , e f e c t a ó el 

team cubano tres enoaeatros, p r o p i 
nando en el pr imero los 9 ceros, para 
ser derrotado en los dos restantes. 

En esre p i i a i e r match el pitching de 
Homero, f aé d igno de eccnruio, pues 
por medio de él r e c i b i ó la lechada el 
fuerte club local . 

E l team w >rk dnl nine faé perfecto, 
ayudado eticieiuremeote por el opor tu
no fea/./¿aí/ y buen oase runh ing» E. Pra t s 
y F . Moran, real izaron buen t rabajo en 
el J i#ld y al bat. 

L a a n o t a c i ó n sigu;-. 
AH.OubanP 0 . 2 . 0 . 0 . 1 . 0 . 0 . 0 . 1 = 4 
PA- k e r s b u r g . . . 0 0 . 0 . 0 . 0 . 0 . 0 . 0 . 0 = 0 

H i t f : Al l -Oobans , 9; Par kersburg , 4 
Errores: A l l ü a b a n s , 2; Parkereburi? 4 

T w n base h i t s : i»or Romero, 4; por 
B. Vore , 4 T i m e : 1 23. 

Kn el segundo desafio e\ pitcher del 
team local , E ls ton , a n u l ó por completo 
á la fuerte b a t e r í a cubana. 

E l ntne de 'os Cubans estuvo á pun to 
de reoibir Ins 9 ikuns, m á s Royer rea
l izó la car rera t a . v a d o r » . 

E l campo c r io l lo c o m e t i ó G errores, 
mot ivo este para que el pi tching de Ro
yer no fuera todo lo efectivo, como de 
costumbre. 

E Cínico hi t aactado, foé dado por 
B. Pra t s , qoe t an b r i l l an temen te vie
ne jogendo en el team de los A l l Ou 
bans. 

E l focre por entrada sigue: 
AH-Oabans 0 . 0 . 0 . 0 . 1 . 0 . 0 . 0 = 1 
Parkcrfcburg 0 . 2 . 0 . 0 . 1 . 0 . 3 . 0 = 6 

H i t 8 : A l l - ü n b a n s , 1; Pa ike reburg , G 
Errores: A'1-Uubans, G; Pai ke r sburg 4. 

T w o bate hi te : sapu etolen base: F . 
Moran , Els too . 

Double p lav : C a r r i l l o , V a l d ó a y B . 
Prats . S t r n f k o o t s : por B i s ton , 10; por 
Royer, 9. T i m e : 1.30. 

TOMAS GUTIÉRREZ. 

CRONICA DE POLICIA 
MUERTO POH L A ELECTRICIDAD 
Anoche, poco despuói de las diez fué 

muorto por uua fuerte corriente de la luz 
eléctrica el joven don Miguel González 
Oricuela, uatural de la Ilabaua, de 20 añoaa, 
y emplbado del Caerpo do Bomberrs de 
esta cjudad en circunstaaciaa do haber 
acudlJu A la azotea de 14 caea náoiero í,4, 
calle de IUÍ, donde habla una gran i lumi 
nación, debid > a' contacto de on alambre 
del servioio teltfónico con uu cable del 
alumbrado olóctrico. 

Ei joven Onhuela, que acompañado del 
vigilante de policía Fulgencio Crnz, hab í* 
8ut)idu á dicha azotea, tuvo ia desgracia de 
que al pone- las manos sobre uu palo fa-
rrado de zinc que exis fa sobre un muro, 
recibió una corriente -eléctrica, que lo hizo 
caer ins tan táneamente Mn vida. 

El vigilante Cruz, que al verlo caer fué 
á suj tarlo, recibió asimismo los efectos de 
in e ectncidad, que también ¡o tiró al suelo, 
sufriendo únicamente vanas contuaicoes. 

Seguidamente que sucedió este accidente, 
el j jven O ihuela fué conducido al ' 'entro 
de Socorro del primer distrito, á donde ae 
constituyó el c ip i t án señor Duque Estrada, 
y nio cuenca de lo sucedido al J u z g a d o de 
guardia. 

E1 cadáver de Oribuela Be remitió anoche 
al Necrocomio, para que en la mañana de 
hoy, dr-epuáá ae practicada la autopsia, le 
sea entregado al Cuerpo de Bomberos para 
su cunducción al Cementerio. 

REYERTA Y LESIONES 
El portero de la Jefatura de Polfc'a de

tuvo en la m a ñ a n a de ayer á ios morenos 
Presente Cruz, vecino de Sol n0 90 y Alfre
do Rodríguez, de San Isidro 74, por haber
los enoontrado en reyerta en la vía públi
ca y estar lesionado el último de elios. 

Ambos fuiron remit i losa l Vivac á dispo
sición del Juzgado Correccional del 2? dia 
t r i to . 

SUICIDIO FRUSTRALO 
Loa blancos Julio Laroche, vecino da A n 

cha del Nor t í L? 1SS y Bernardo Incláu del 
n? 190 de la propia calzada, extrajeron a-
yer del agua, en la playa de San Lázaro , 
frente á la calle de San Nioolá«, á la señora 
D* Uartina Aurora Allende, natural de Es
paña soltera, de 37 a ñ : 8 y residente en A-
ramburo 32, que se había arrojado al mar, 
con el proposito de suicidarse. 

La Allende, según certificado médico, 
presentaba signos de perturbación men
tal . 

De éste hecho se dió cuenta al juzgado 
competente. 

EN REGLA 
E l la Estación Sanitaria de los Bombe

ros de Hegla, fué asistida anoche la señora 
D? Ana Pereira Florez, da b2año8 y vecina 
de Agrámente 113, de varias quemaduras 
de pronóstico menos grave en diferentes 
pa.tes del cuerpo. 

Las quemaduras que pres.nta dicha se
ñora las sufrió casualmente, al inflimarso 
el alcohol con que as habí •. dado unas fnc-
cioaea, y en momentos de i r á encender un 
tabaco con un fósforo. 

ACCIDENTE CASUAL 
La menor blanca Carmen Figue oa, de 

oinco años de edad y vecina de San M i 
guel núme o 272, faé asistida en el centro 
de socerro del segando distrito, de la frac
tura de ia extremidad superior del húmero 
derecho, de pronóstico grave. 

k l daño que presenta dicha niña lo su
frió casualmente al caeróeen la acera, fren
te á eu domicilio. 

ROBO DE D ÑERO 
El j fe rtol destacamento d) Lnyanó d 'ó 

cuenta al capitán de pal ic í i de Jesús del 
Monte, de h kberse constituido y levantado 
el correspondiente a t é s t a l o en la casa n ú 
mero 10 de la calzada de Concha, residen
cia de d m Luis Rodríguez Suárez y don 
Ramón González Otero, á vir t id ds la de-
nuocia hecha por estos, de que en la ma
drugada do ayer Ifl habían robalo al p r i -
meroun contóa y 20 ceutavos plat* y al se
gundo dos contenes. 

Ambos indivi iuos dicen que el r o b ó s e 
llevó á cabo mientras estaban durmiendo, 
y que ignoran quien ó quiénes ee^n les au
tores de hecho. 

DETENIDO 
En el fuerta núm. 4 en la Galuñ i , fué 

detenido ayer, por haberse hech • eospe-
choso, el blanco Prudencio Ramí 'ez Her-
nánd-'z, resultando d é l a s investigaciones 
hech i por la policía, que este individuo 
fué uuo de los autores del hurto de diaero 
y otr>'S objetes, hecho hace pooos días á 
don José Pu le Pérez, en el Paballón n ú 
mero 2 de 1 uarenteaas, en e lCampimen-
to oe Inmigración. 

Al detenido se le ocup'S ona cartera con 
una letra do cambio por valor de S00 pesos 
oro americano, propiedad del señor Pude. 

L o s T E A T R O S — P a y r e t y A.lbi8aofre-
oen esta noohe fonoionei* do novedad. 

LCn el p r imero es de d ia moda. 
p o n d r á en esoena E \ dorado y á 

c o n t í n u a o i ó a Les hi j s de la Habana, 
zarzuela que no envtjeoe nunca. 

Su m ú s i o a es agradable y sojeetiva 
como pouas. 

E n A l b i s o , nna repyise y un estreno. 
V u e l v e á la esoena, a p r imera bora, 

L a banda de trompetc-s, en la que tan to 
se d i s t ingue el s i m p á t i c o P iqoer en e) 
d ive r t i do papel de Oarabonl t* . 

D e s p u ó a va el estreno de J i lguero 
Chito, s a í n e t e del que se aoa hauen m. i -
oboa elogios. 

Protagonis ta : Esperanza Pastor. 
L i tercera t anda e s t á cubier ta oou 

E l dúo de la Afr ioana , haciendo O A T -
tui ta D u a t t o ia parte de la A n t o n e l l i . 

E l domingo h a b r á en A l b i s n una 
g ran m a t i u é e coa E l rey que r a b i ó . 

E s t á dedicada á loa m ü o s y eu ob 
s e q u í o de é s toa Be h a r á una g ran reba
j a en el p r edo de las local idades. 

LA BUNDA. B a P A Ñ á . — O o n c u r r i r á la 
Banda E s p a ñ a al luc imien to de las 
tiestas que en honor de Santiago A -
pós to l prepara nues t ra colonia galle
ga. 

M a ñ a n a d a r á una r e t r e t a en el f a r -
qoe de l abel la O a t ó l i e a , frente al JO-
0*1 del Centro Oalleg>t, que e s t a r á , oo-
mo se costumbre anual , vis tosamente 
enga'anado. 

til v i e r u e » , antea de la g r an f o n o i ó a 
qoe celebra en el tea t ro naci ina la 
Sociedad de Beneficencia Gal lega, o-
^ e o e r á otra r e t re ta la s i m p á i i o a BAU-
da en el p ó r t i u o del coliseo. 

En c\ p rograma de ambas re t re tas 
figuran v a n a d a i y escogidas piezas. 

PÍSTALES.— 
A Obdulia I l c n i á n d e z . 

¿Hómo unir una ü ir á tantas dores 
el eres tú la mejor de las mejore^? 

J o . é E . Triay. 

A Maria Dolores Machfn, 
Eu lo- juicios de amor—como en ios que 

ae celebran an'e los Tribunales—no deba.n 
bastar las pruebas de indicios y n'ucho me
nos la convicción moral: ae requiere prueba 
plena. 

M . S. 

L A ACADEMIA V « 'Los G A L K O -
T K S . " — A propuesta de ia c o m i s i ó n 
nombrada por la A c a d e m i a E s p a u o l » , 
y compuesta por los Sres. N ú ü e z d e 
A r c e , M e n é n d e z Pelayo, Mír, m a r q u é s 
de P i d a l , Bchegaray, D . A U j a u d r o 
P ida l y PBlaoio, para dar dlotameo 
anerca de los premios qoe d e b í a n a d 
judicarse á las mejores I>II^M d r A m á t i -
oas representadas en 19J0 » 1901, fa 
docta c o r p o r a c i ó n ha conj*-dido el pre 
m í o correspondiente al p r imero de d i -
ohns aQoa á la comedia " L o s Qaleo-
ree", de los hermanos A l v a r e z 
Qu in te ro , ^ o l a r a n d o desierto el con-
oorso de 10 U . L a propuesta y la 
a p r o b a c i ó n fueron por u n a n i m i d a d . 

Reciban los j ó v e n e s y aplaudidos au 
teres r u e s t r a enhorabuena por esta 
j u s t a recompensa, oou la cua l , confir
mando el f(*ilo del p ú b ico, reconoce y 
proclama sus m é r i t o s ia pr imer corpo
r a c i ó n l i t e r a r i a de E s p a ñ a . 

H I S T O R I E T A . — A p o l o d o r o , í n t i m o a-
migo de S ó c r a t e s , dep lo raba su des-
g r a j i a y declamaba con t ra la i n g r a t i 
t u d de los jueces. 

—¡Uon q u é dolor , S ó c r a t e s m í o — l e 
d i jo ,—te veo mor i r inocente! 

— ¿ Q u e r r í a s mas,—le p r e e n n t ó S ó 
crates,—verme morir cu lpado; 

i L U S i Ó N . — 

f D e Víctor H u g o ) 
¡Obi el amor es cual las peila?, 

cual las perlas refulgentes 
que la aurora depotita 
en el cá Iz de las tiort.-; 
cual las perlas que el mil I 
con sus ósculos ardientes 
y que tiemblan cemo un iris 
de purísimos colores. 

No poséis vuestra m rada, 
no fijéis vuestra pupila 
en la gota de rocío 
que fulgura deslumbrante; 
que en el cáliz de las flores 
esa gota que t i t i la , 
desde cerca es una lágrima, 
y de lejos fué diamante! 

M . R B ancj-Be*monte. 
B I B N VENIDO 88A. -131 vapor Méxi 

co ha devuel to hoy á la Habana , t ras 
dos a ñ o s de ausencia, d i s t r i bu idos en 
tre F r a n c i a , I n g l a t e r r a , A leman ia , 
B é ' g i c a , E^paQa y otros n a í s e s eo que 
la f a h r i o a d Ó Q de te 'as se real iza en 
grande escala, y de donde salen des
p u é s los decretes de la moda, á nues
t ro quer ido amigo D . Ezequiel F e r n á n 
dez, ac t ivo ó in te l igen te copropie tar io 
d " la acredi tada caea de g é n e r o s L a 
Opera, s i tuada, como es sabido, en Ga-
l lano esquina á San M i g u e l . 

Sea b ien venido el amigo Ezequie l , 
cuya l legada representa u n acon tec i 
miento para J a Opera, porque, á guisa 
de precursor de la moda, viene preoe 
di^ndo á las grandes remesas de telas 
propias para la e s t a c i ó n que ha adqu i 
r i d o en loa pr incipales centros fabri les 
de Europa y que d a r á n ia hora y los 
minutos por su elegancia y novedad. 

Esas telas representan el m á s he r 
moso concierto que haya hecho oir L a 
Ojera á sus favorecedoras, y a t r a e r á n 
á oir la m á g i c a celestial con que endul 
z a r á n sus o í d o s , las damas elegantes y 
d i s t ingu idas de la Habana , que gus t an 
ves t i r á la ú l t i m a moda. 

¡Y q u é complacidas s a l d r á n coa esa 
mdr ioa l 

Y a d e m é s , sus padres, maridos ó her
manos e e o t i r á o al i jerados los bols i l los 
del v i l metal y rendidos los brazos con 
el peso de las telas que compren . 

L o d icho: sea bien venido el amigo 
Bsequie). 

PIANOS B O I S S S L O T . — L a fama u n i -
veraalmente a d q u i r i d a por los m a g n í -
inat rumentos que s i rven de e p í g r a f e á 
estas lineas no la deben, por c ier to , a l 
elogio pagado, sino á sus propios mó-
r i t o f . 

Tener en casa un piano Boisselot 
Fus, & G?, de Marsel la , es poseer la 
orquesta m á s de iaiosa que imag ina r 
se pueda. 

Y esos l e g í t i m o s pianos se ha l l an de 
veuta eo casa de D M m u e l Car re ra , 
Aguaca te 53, que es quien los recibe 
di rectamente de la f á b r i c a . 

Los precios e a i á n a l alcance de to
das las for tunas. 

PEBIODISMO YáKK Íra .—Bl colmo d e 
la seriedad p e r i o d í s t i c a , referido por 
Le Fet t J o u r n a l : 

E i o t ro d í a se p r e s e n t ó un caba l le ro 
en la r e d a c c i ó n deoterto p e r i ó d i c o y a n -
k i diciendo qae iba á haoer nna r e c l a -
m a o i ó o , y lo l l evaron al despacho del 
redactor en jefe. 

—Vengo, porque he le ído eu vues t ro 
t ro d i a r io la not ic ia de m i muer te . 

E i redactor, m á s serio que na jaez, 
repuso: 

—Pues sí lo ha leido usted en mi pe 
r iód ioo , es c ier to . No me cabe d a d a . . 

— ¡ P e r o h o i n b r e l . . ¿ C ó m o h ^ l e h a 
ber muerto , si estoy hablando con us
ted? Espero que se r e c t i f i c a r á el e r ror . 

—¡ A h , se í íor mío! ¡tf i p e i i ó d i d o no reo-
tífica j amá^ l ¿L9 oye us ted! ¡ J a m ^ s ! 

til caballero, dudando entre pegar 
al redactor ó echarse á re i r por la oou-
rreocia, o p t ó por lo ú t imo. 

Entonces, el imper tu rbab le periodis
ta ^ i j o : 

— S i ee ha dicho que ha muerto us
ted, no podemos decir que no ha muer
to. Lo ú n i c o que haremos s e r á i n c l u i r 
lo á u^ted en la l is ta de los r e c i é a a*-
oidns (¡1, 

Y el b a e i s e ñ o r , t a n y a o k i y t a i es
t r a m b ó t i c o como el que m a » , sa l ió de l 
despacho y se m a n d ó hacer unas tarje
tas en las que d e o í a : 

FULANO DE TAL 
dt 30 años , q te m c i ó o y i r . . 

LA NOTA F I N A L . — 
Eo una t e r t u l i a dice la s e ñ o r a de la 

casa á un j o v ^ n que acaba de ser e 
presentado: 

— j B - i usted casado! 
—Nf>, s e ñ o r a ; soy so l te ro . 
—¡DfMda hace mucho t i e m p o ! 

C O M I D A 

I I O Y 

D I Ñ E R 
Consommé Aurur Bore . 
Lup de Mer Sauce Langoust. 
Escalopoes á la Bolo^naise. 
R. ebif Yoik Pudding. 
Vol-au-vent á ia Reine. 
G gout ü c u t o n roti . 
Salade Saison. 

"x>33 í s s i n T = i r r " 
Savarin á la Parisaieuns. 

E Í E p a c t a c u l o a 

G r a n T o a í r o P a y r e t — C o r o p « -
ftia de notos—Kauoioo o u r r i d a — A las 
ocho — D í a dt* mona—Primera parte: 
E l .Dora 'o—Segunda p a r t " L a zar
zuela eu Coa ucice Lo» Htjos de la H a 
b a ñ a 

T e a t r o A l b i s u — G r s n C o m p a ñ í a 
de Z u r z u w i a — F u n c i ó n por tandas.— A 
las 8 10; La Bar,da de Trompeta—A. las 
9 1 0 ; E l O i l g u i r o Ohie* ( 'Streno—A las 
1010: E [ D ú o de la A f r i c a n a —)&[ do
mingo 27 gran u i b t n é t : E l Rey que F a 
bió 

S a l ó n - T e a t r o A l b a m b r a . — A 
las 8 1 5 : « o L tguaa ael j f r t t i o e i i e — A 
las 9 10: J i n tan te comiste nn pan—(Se 
ssopeode 1« teioe -a tanda p a r » ensayar 
la zarzuela Oubj. en el a ñ o 2000 que ee 
e x c r e u a r á el jueves.)—fclu ios i n t e r m e 
dios ba l l - s . 

T e r r e n o s d e l A l r a e n d a r e s — 
Premio rte Verauo—Pr imara serie— 
Jueves 2 f g r an matoh ent re los 
clubs Almenaar sias y tiabanistas—A 
las res de la t i t rae. 

H i p ó i r o m o d e B u e n ' i v l s t a — 
hilmiei-xiies 2:3 a las 4 da le* carde.—8a 
carrera de la temporada de verano, — 

H a b r á carreras de t rote en araOa, de 
velocidad, o b s t á c u l o s y resistencia.— 
T o m a r á n par te todos los caballos r e 
cién adqu i r idos por d i s t ingu idos se-
Borss de esta ciudad.—Trenes cada 
media hora y uno ex t r ao rd ina r i o á ^ a 
t e r m i n a c i ó n . - S e Q o r a s g r a t i s toda la 
temporada—DÍA D« MODA 

E x p o s i c i ó n I m p e r i a l — D e s d * 
el tunes 11 de J u l i o al domingo 27 oin 
onenta asombrosas vistas de las fies
ta s navales en el Canal de K i e l h s 
« e o r o z a d o s mayores del mnedo. — En
t rada 10 c e n t a v o s — G a Ü a n o LÚro. 161 

ANUNCIOS 
P a r r o q u i a de >1cin8errata. 

Hov viernes» 18 de julio, hadado principio A las 8 
y uie<li:i -le i.i mañana. Út Ntfveiui IIK la Gloriosa Se-
ñ Ta Santa Ana. . o u i i u u á n d o s e á la misma hora lo
dos los dia.s hasta SU terminación Lo que so pone en 
conocimieuio de sus devotos para su asistencia H a 
bana v iulío 18 de 190:2.—El P á n o c o y la Camarera. 

5676 : ; 7-19. 

E M P R E S A 
De orden sa|>erior tenao el honor de convocar A 

Junta general lieglamentaria á todos los accionistas 
d? la Empresa de lavado y planchado al vapor deno
minada " E l Proi í ieso". para el dia ¿7 del actual , á 
las 1:2 del dia, en Vapor mimero 5. 

Orden del dia: ü a r cuenta del Balance de opera
ciones del primer semestre del año corriente. Y asun
tos l íenerales cuantos se ocurran.—Habana 32 de J u 
lio de lí)0á.—El Secretario, M Somaiiihi. 

Ó803 lu--J3 3d'J4 

II ios Fobncaoles de tabacos. 
I ^ a i m p r e n t a y P a p e l e r í a L»A 

N A C I O J N A J L , a c a b a d e p o m r á 
l a v e n t a u u a t r r a n r e m e s a d e 
p a p e l d e p l o m n p r o p i o p a r a 
e n v i » v e r t a b a c o É l s u r t i d o e s 
t á c o i u p u e s t í d e l o s d i b u j o s 
d i a g o i i a ? , g r a n u l a d o y e s t r e -
H i t a s y l o s p r e c i o s á q u e » e 
d e t a l l a s o n v e r d a d e r a m e n t e 
e q u i t a t i v o s . 

1 4 , M E R C A D E R E S , 1 4 . 
Telefone 4 2 6 . H a h a n a 

4rt-'2:i 

T r e s m i l p e s o s 
doy en hipoteca al 8 poi cieato, sobre una casa hien 
situada y en luienas i-ondii ionrs. SáeHI de Calaho
rra, convdoi de ijúmeio. Amui uura 7U. 

5775 4a-2-2 

x i T j m v r i v r i í i c s i r o o x o 
Se vende un caté, situado eu buen punto por no po

derlo atender, en $2l-2i) oro Para informes dirigirse 
á Obispo lJti. de 1U ¡i 12 de la mañana. 

M'2 8a-17 

V* 

L O S B A T O S X 

Y 
Se Menten óataa cuando oaespejaeloa no 

tiecen buen centro, cuando loa c iatales son 
opueetoa á reproducir la verdadera luz re
flexiva. En una palabra cuando éstos son 
vendidoB por ignorantes one ni aún saben 
cual rs el ojo derecho. Toda parsona un
tes de entregarEe á ni n vendedor de es
pejuelos debe hacer ció ' de 

LOS BAYOS &-SALUJD 1. 
P. áoticos conoci lentes do la óptica ma

temática, verdadero arte en la fabricaciój 
y esmero en las fórmulas de prescripción 
faflulialiva "Oísulista '. 

E ppjuelea y . afas desda 25 centavos á 
t21-20 oro en 

^ L O S R A Y O S X - - S A L U D N I 
M. V. D E L A I G L E S I A , 

Optico mecánico de la Oculisiira 
Mil'.) a l l 5a Mi 

mánm 
rfarina dePiaíano 
de R Crusellas, . 

R A LOS I I I O S 
P A R A L O S A H O I A H O S m 

I X)3E3 TODO | 

tJ^TPOCO 

ü n s e c r e t o . 

•a dos estrellas luminosas 
en . , cie'o cristalino 
y al hauarse en su curso peregrino 
ee entienden con sus luces miateriosai, 

asi nuestras dos almas amorosas 
se entienden al hallarse en su camino 
y ^ abren ambas ai amor divino 
como en vaso gentil se abren doe rosas. 

Nid ie habrá da saber que yo te adoro, 
ni qae en mi vida fundas ta tesoro 
y en la pasión que anta tu altar elevo. 

Hasta saber á nuestro propio culto 
¡que tú me llevas en el alma oculto 
y yo en el ara de mi fa te llevo! 

Sa'vador Eueda. 

E l o r t o f o r m o . 
Acaba de inventarse un medicamento 

cuyo uso se extiende con gran rapidez, el 
ortoformo,que ea un anestésico tan podero-
ÉO como la cocaina y uo ntiséptico admi
rable. 

La anestesia ocasionada por el ortoformo 
es muy durable, > puede prolongarse por 
algunas horas sin el menor riesgo. 

La anestesia se prodoce lentamente con 
algunas sensaciones de calor, que desapa
recen enseguida. 

La a b o r c i ó n del an stésico es lenta á 
cacsa de eu escasa solubilidad, y de ahí la 
persistencia de los efectos. 

Sus propiedades venenosas son tan in -
signiücantee, que en un mismo dia puede 
administrarse vaiias veces á cualquier en
fermo 

A'gunos de cárcer ó úlceras en el estó
mago ha habido á quieres se les aplicaron 
cincuenta gramos durante una semana, sin 
que sufrieran el más pequeño perjuicio, an
tea per el contrario, con gran beneficio pa
ra su salad. 

Se emplea en los vendajes de heridas 
para que éstas no duelan, y en las carlea 
dentales para suprimir todo padecimiento. 

El dolo de muelas desaparece en el ac
to aplicando en ellas un peco de i-lgodón 
empain di) en ortoformo. v 

(Por P. P.) 

PABAlOSCONVUECiENTES 
Y PERSOHkS DESELES 

\wm ESIÍ KyQQsi i LSÍSIU pv can tíroi' 
De íentá CD todas las Farmacias y TieDdas de Vív?n;s finos, 

o res u i 

C O M P O N G O C A J A S de H I E R B O y las A H R O s 
sin que pierdan su mérito ni estropearlos. Aliño v 
Compongo romanas. Salud nóuieru -1 

57-̂ 0 ¿(ia-Jl J l 

^ B o c i - ^ a i o ^ 

de 

D E P E M E N T E S B E L COMERCIO 
D E L A H A B A N A 

SKCKETARÍA 

A las siete y media de la noche del domincro ?7 del 
mes actual, se c c l e l u a i á la Junta yeneral reulamen-
taria del segundo liiniesire de! afu* en Curso e.n los 
salones del Centro de e í la Aso . iac ión . para la cual se 
convoc.:i á I 
Piesidente, 
ConViOOi a los señores asociados de 

tu, para 
orden «irl señor 

Para poder tomar parte en dicha Junta es rennisito 
indispeiisahíe que los socios <|Ue concurran á ella, es-
ten provistos del recibo del mes corriente y tener por 
lo menos tres meses de inscriptos, de conformídíid 
«on lo rjue previenen los Estatutos Generales de la 
Asociación. 

LH relación impresa de los Irabujdl llevados " cabo 
pm la Oiiectiva en el trimestre de referencia, podrán 
recogerla todos loa sociun (|ue la deseen, en esta Se
cretaria, desde el sallado pioxi'no. 

Habana '21 de Julio de 1902.—El Secretario, p s. r. 
P . Torren* 577Ü £.ii-'2-> ld-27 

NOEVA R E M E S A DE 
P O L V O S D E A R R O Z 

de Sarali Bernhardt 
á 4 0 centavos l a caja 

E N O B I S P O 1 3 1 . 

Paragüería Francesa. 
— O 8a-18 ló'.Ki 

TEiBAJOS A PLAZOS 
Se hacen teda clase de Obras 

de Mbañilería, Carpintería, 
pintura, instalaciones Sanita
rias, etc. 

Dirigirse á M. Pola, O'Rei-
Uy 104. 

* c 1134 

Con las letras autenores formar el 
nombre y apell ido de an d i a t ioga ido 
ó in te l igente joven de esta o iadad, ea-
tadiante aventajado de D e r « o h o . 

J e r o g l i f i c n e o m ¡ h $ $ n i l ( l o , 
(Por Juan Cualquiera.) 

11 

a 5 J l 

I j o r i o g v i f o n u m é r i c o . 
(Por Juan Caalquiora.l 

1 2 3 4 6 G 7 8 9 
5 4 9 8 2 1 7 9 
(> 2 3 4 5 8 2 9 

1 5 4 2 3 3 9 
4 9 3 5 8 2 9 

5 4 5 3 2 9 
7 5 8 5 1 9 

5 3 2 6 9 
9 8 5 7 5 

8 2 7 9 
1 9 8 9 

3 5 9 
(i 2 3 

6 2 
8 5 

4 
SuattLuir los números por letras, de mej-

do de leer horizontalrnente ea cada línfla 
lo que si^tie: 

1 Nombre de mujer. 
2 Idem idom. 
3 Idem idera 
4 Ciudad española. 
5 Nombre de mujer. 
6 Idem idem. 
7 Idem idera. 
8 Idem idera. 
9 Prenla femenina. 

10 Nombre de muj jr. 
11 Idem idera. 
12 Idem idem. 
13 CorrifDte. 
14 Nota musical. 
15 Idem idem. 
10 Consonaute. 

R o m b o . 
(Por Juan el bobo.) 

•í* -h - f - i * 
.u .|» .j» «j» .|» 

* * * * / 
•f» *í» 4» 

Sustituir las aisfaos por letras y ob
tener en cada linea, h-^--'>-it,:ii y vertioal-
mente lo siguiente: 

1 Consonante. 
2 Elemento. 
3 Movimiento del cu - rp i . 
4 Nombre de mujer. 
5 En el ajedrez. 
0 En el mar. 
7 Vocal. 

S o l a f i i o n e M . 
Al Anagrama anterior: 

A M E L I A M A R I N . 
Al Jeroglifico anterior: 

E y S E O . 
Al Rombo anterior: 

T 
S I L 

S U M A R 
T I M O T E O 

L A T A S 
R E S 

O 
Al cuadrado anterior: 

P E D R O 
E N E A S 
D E N S A 

' R A S A D 
O S A D O 

Imprenta y Estereotipia de'. DlARlü DE U HA1ÜH4 
K£PmSO * t i L I L I A . 
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